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PARTE I - EXPEDIENTE 

I. Informes da Diretoria/FCM; 

II. Apresentação do NACSES (Núcleo de Acompanhamento e Gestão dos Convênios 
SES/UNICAMP) – professor Lair Zambon; 

III. Calendário da eleição da escolha de membros da Congregação; 

IV. Premiações recebidas por membros da Comunidade/FCM; 

V. Apresentação da Situação Orçamentária da FCM; 

VI. Informes dos Coordenadores das Comissões/FCM;  

VII. Palavra aos Senhores Membros que se inscreveram; 

VIII. Apreciação da Ata da 2ª reunião ordinária (23/03/2018). 
 
 

 
PARTE II – ORDEM DO DIA – Para Aprovação – 
NOTA: Os documentos constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos Congregados, para consulta. 

 

 
A)  VAGA DOCENTE – 

 

01.   Plano de Aplicação dos recursos atribuídos pela Deliberação CAD-01/2018 

– Contratação/Progressão de Docentes. (fls. 1 e 2) 

 

 
B)  VESTIBULAR 2019  
 

02.  Of. Circ. PRG 075/17: Discussão e aprovação das sugestões apresentadas para elaboração do 

edital de acesso à graduação em 2019, nos que diz respeito aos itens 3 e 4 

da referida circular. Manifestação dos Departamentos: Clínica Médica, 

Oftalmologia, Patologia Clínica, Pediatria e cursos de Fonoaudiologia e de 

Medicina (fls. 3 a 16) 

 

 
C)  COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DOCENTE ASSISTENCIAL  
 

03.  Manifestação da Comissão de Valorização Docente Assistencial frente ao 

pedido de reconsideração da Deliberação da Congregação/FCM-340/2015, 

quanto ao prazo para o repasse do FVDA para as Faculdades de 

Enfermagem e de Ciências Farmacêuticas. Justificativas apresentadas pelas 

Faculdades de Enfermagem e de Ciências Farmacêuticas. 

Obs: retirado de pauta da reunião de 23/02/2018.  (fls. 17 a 28) 

 
 
04. Parecer CVDA-17/2018: FERNANDA VIVIANE MARIANO BRUM CORRÊA:   

Cadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Doutor I, MS-3.1/RDIDP/PP, junto ao Departamento de Anatomia 
Patológica. (fls. 29)    

 
 

Destaque 

Destaque 
Of. CVDA/2018 

Of. FEnf 18/2018 

Of. FCF-032/2018 

Destaque 
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05. Parecer CVDA-18/2018: ANDRÉ ALMEIDA SCHENKA:   

Recadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Doutor II, MS-3.2/RDIDP/PP, junto ao Departamento de 
Farmacologia. (fls. 30)    

 

 
 
D)  RELATÓRIO DE ATIVIDADES - (Deliberação CONSU-A-15/2015) -  
 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa: -  
 

06. Proc. 01P3116/1986: MARIA LETÍCIA CINTRA: -  

Período: Dezembro/2012 a Novembro/2017 - QUINQUENAL 

Professor Associado III - MS-5.3 RDIDP/PP – Depto. Anat. Patológica 

Titulação: Médico: PUCSP/1975; Livre Docente FCM-Unicamp/2006 

Promoção por Mérito para o nível MS-5.3 em 14/03/2012. 
Parecer da CCD/FCM-21/2018. (fls. 31) 

 
07. Proc. 01P913/1980: WILLIAM DIAS BELANGERO: -  

Período: Janeiro/2013 a Dezembro/2017 – QUINQUENAL 

Professor Titular – MS-6 RDIDP/PP – Dep. Ortopedia e Traumatologia 

Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1976; Titular: FCM-Unicamp/2012 
Parecer da CCD/FCM-30/2018. (fls. 32) 

 

08. Proc. 01P6735/1984: LUIS AUGUSTO PASSERI: -  

Período: Fevereiro/2013 a Janeiro/2018 – QUINQUENAL 

Professor Titular – MS-6 RDIDP/PP – Depto. de Cirurgia 

Titulação: Dentista: UFU/1980; Titular: FCM-Unicamp/2006 
Parecer da CCD/FCM-31/2018. (fls. 33) 

 

09. Proc. 01P1240/1988: JAMAL BARACAT: -  

Período: Dezembro/2014 a Novembro/2017 – TRIENAL 

Professor Doutor II – MS-3.2 RDIDP/PP – Depto. de Radiologia 

Titulação: Médico: XXX/1983; Doutor: FCM-Unicamp/2001 

Promoção por mérito para o nível MS-3.2 em 14/03/2012 
Parecer da CCD/FCM-32/2018. (fls. 34 e 35) 

 
 

Regime de Turno Completo: -  
 

10. Proc. 01P1562/1980: CARLOS ARTURO LEVI D’ANCONA: -  

Período Janeiro/2013 a Dezembro/2017 - QUINQUENAL 

Professor Titular - MS-6 RTC/PP – Depto. de Cirurgia 

Titulação: Médico: USP/1975; Titular: FCM-Unicamp/2007 
Parecer da CCD/FCM-22/2018. (fls. 36) 

 

11. Proc. 01P21086/2004: SÉRGIO ROCHA PIEDADE: -  

Período Janeiro/2014 a Dezembro/2017 - QUADRIENAL 

Professor Associado I - MS-5.1 RTC/PP – DOT 

Titulação: Médico: USP/1975; Livre Docente: FCM-Unicamp/2015 
Parecer da CCD/FCM-23/2018. (fls. 37) 
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12. Proc. 01P3847/1980: ANGELA MARIA BACHA: -  

Período Janeiro/2015 a Dezembro/2017 – TRIENAL 

Professor Doutor II – MS-3.2 RTC/PP – Depto. de Tocoginecologia 

Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1977; Doutor: FCM-Unicamp/1997 

Promoção por mérito para o nível MS-3.2 em 14/03/2012 
Parecer da CCD/FCM-29/2018. (fls. 38) 

 
 
E) PROFESSOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) -  
 
13. Proc. 02P4890/2018:  FLORINDO STELLA:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador, pelo período de 2 anos, 
junto ao Departamento de Psicologia Médica e Psiquiatria.     
Parecer da CCD/FCM-25/2018. (fls. 39)  

 
14. Proc. 02P3778/2018:  MARESSA FERREIRA NETO:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador, pelo período de 2 anos, 
junto ao Departamento de Genética Médica.     
Parecer da CCD/FCM-26/2018. (fls. 40)  

 
15. Proc. 02P23112/2016:  FERNANDA VIVIANE MARIANO BRUM CORRÊA:   

Relatório Final no Programa de Professor Colaborador junto ao 
Departamento de Anatomia Patológica.     
Parecer da CCD/FCM-28/2018. (fls. 41)  

 
16. Proc. 02P5637/2014:  MARIA JOSÉ D’ELBOUX:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento 
de Clínica Médica, bem como Relatório de Atividades do biênio anterior.     
Parecer da CCD/FCM-27/2018. (fls. 42)  

 
 
F) PESQUISADOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) -  
 
17. Proc. 02P06381/2018:  JOSÉ VASSALO:   

Inclusão no Programa de Pesquisador Colaborador junto ao Centro de 
Investigação em Pediatria (CIPED).     
Parecer da CCD/FCM-24/2018. (fls. 43)  

 

G)  NOMEAÇÃO NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA UNICAMP -   

 
18. Proc. 02P15552/2017:  TIAGO NARDI AMARAL:  

 1)  Nomeação na PP: Professor Doutor, nível MS-3.1, em RTC, junto ao 
Departamento de Clínica Médica, tendo em vista aprovação em concurso 
público para provimento do referido cargo (02P26699/2016). 

2) Projeto de Pesquisa: Parecer circunstanciado aprovado pelo Conselho 
Departamental em 05/04/2018.  (fls. 44 e 45) 

 
19. Proc. 01P3116/1986:  MARIA LETÍCIA CINTRA -  

 1)  Nomeação na PP: Professor Titular, nível MS-6/RDIDP, junto ao 
Departamento de Anatomia Patologia, tendo em vista aprovação em 
concurso público para provimento do referido cargo (02P31258/2016). 

2) Projeto de Pesquisa: Parecer circunstanciado aprovado pelo Conselho 
Departamental em 14/03/2018. (fls. 46 e 47) 
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H)   AFASTAMENTO COM PREJUÍZO DE VENCIMENTOS - (Deliberação CONSU-A-14/2015)  
 
20. Proc. 02P20158/2013:  MÁRCIA ELISABETE MORITA:   

Médico/PAEPE, Depto. de Neurologia/FCM - Área de Neurologia. 
Prorrogação do afastamento, com prejuízo de vencimentos, no período de 
09/06/2018 a 08/06/2019, para dar continuidade ao pós-doutorado junto à 
Cleveland Clinic Foundation, Ohio/USA, bem como Relatório Acadêmico do 
período de 09/06/2017 a 08/06/2018. (fls. 48 e 49)  

 
 
 

I)  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001)  
 
21. Proc. 02P6357/2018:  EDUARDO VIEIRA CAPUTO: -  

Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 
(dois) anos, junto à Área de Otorrinolaringologia do Departamento de 
Oftalmo-Otorrino/FCM. Aprovado ad referendum do CD. (fls. 50 a 52) 

 
 
 
J)  COMISSÃO DE BIBLIOTECA – 
 
22. BFCM-Of. 04/18:  Sugestão de nome para integrar a Comissão de Biblioteca/FCM como 

representante discente da pós-graduação. Demais representantes já 
aprovados na reunião anterior. (fls. 53 a 55) 

 
 

 

K)  GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA -  
 

Catálogo:  
 
23. Of. FONO/FCM-013/18: Elaboração do Catálogo do Curso de Fonoaudiologia 2019, com alteração 

nas disciplinas FN715 e FN815. Aprovado pela CG/Fonoaudiologia em 
23/03/2018. (fls. 56) 

 
 

 

L)  GRADUAÇÃO EM MEDICINA -  
 

Ensino à Distância:  
 
24. Manifestação dos Coordenadores de Graduação dos cursos de Medicina, 

Educação Física, Enfermagem, Fonoaudiologia e Farmácia frente à 
possibilidade de autorização para oferta de curso de graduação na área da 
saúde na modalidade “Ensino à Distância”. (fls. 57 a 59) 

 
Catálogo:  

 
25. Of. 022/18-CEG/FCM: Mudança para o Catálogo 2019 na forma de aprovação das disciplinas 

MD126, MD127, MD890 e MD983, passando a adotar a aprovação 
“Suficiente” ou “Insuficiente”. Aprovado pela CEG/Medicina em 10/04/2018. 
(fls. 60) 

 

Homologação 

Destaque 
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26. Of. 032/18-CEG/FCM: Proposta de alteração do Catálogo 2019 do curso de graduação em 
Medicina. Aprovado pela CEG/Medicina em 10/04/2018. (Disponível na 
intranet/FCM). (fls. 61) 

 
 

Alteração de Currículo:  
 
27. Of. 023/18-CEG/FCM: Alteração do Currículo do ProFIS, no que tange ao período de oferecimento 

da disciplina MD163, passando do 3º para o 2º semestre do curso. Aprovado 
pela CEG/Medicina em 10/04/2018. (fls. 62) 

 
28. Of. 024/18-CEG/FCM: Alteração do Currículo Física Médica, no que tange ao período de 

oferecimento da disciplina MD760, passando do 9º para o 8º semestre do 
curso. Aprovado pela CEG/Medicina em 10/04/2018. (fls. 63) 

 
 
M)  COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO: – 
 

Criação de Programa:  
 
29.  Delib. CPG/FCM-029/18:  Proposta de criação do Programa de Medicina de Emergência, a partir de 

catálogo de 2016, junto à Comissão de Residência Médica. Aprovado pela 
CPG. (fls. 64) 

 
 

Linhas de Pesquisa:  
 
30.  Delib. CPG/FCM-030/18:  Proposta de revisão (inclusão/atualização/extinção) de Linhas de Pesquisa 

do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Aprovado pela CPG. 
(fls. 65) 

 
 

Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado:  

31. Delib. CPG/FCM-032/18:  ANA FRANCISCA VAZ (02P07292/2018): Ingresso no Programa de 
Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Tocoginecologia, sob a supervisão do Prof. Dr. Luiz Francisco Cintra 
Baccaro, no período de 01/01/17 a 30/06/19. Aprovado pela CPG. (fls. 66) 

32. Delib. CPG/FCM-033/18:  RAFAEL DE MORAIS CAMPOS (02P07728/2018): Ingresso no Programa 
de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação 
em Farmacologia, sob a supervisão do Prof. Dr. Gilberto de Nucci, no 
período de 01/03/2018 a 28/02/2019. Aprovado pela CPG. (fls. 67) 

33. Delib. CPG/FCM-034/18:  GUILHERME ZWEIG ROCHA (02P07996/2018): Ingresso no Programa 
de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação 
em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão do Prof. Dr. Mario José Abdalla 
Saad, no período de 01/03/18 a 28/02/19. Aprovado pela CPG. (fls. 68) 

34. Delib. CPG/FCM-035/18:  MARIA CAROLINA PEDRO ATHIE (02P07997/2018): Ingresso no 
Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão da Profª Drª Íscia 
Teresinha Lopes Cendes, no período de 01/03/2018 a 28/02/2019. 
Aprovado pela CPG. (fls. 69) 
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35. Delib. CPG/FCM-036/18:  CAROLINA FERNANDA SILVEIRA (02P20620/2017): Prorrogação no 
Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Tocoginecologia, sob a supervisão do Prof. Dr. Luis 
Guillermo Bahamondes, no período de 01/04/2018 a 31/12/2018. Aprovado 
pela CPG. (fls. 70) 

36. Delib. CPG/FCM-037/18:  JUNIA CAROLINA REBELO DOS SANTOS SILVA (02P01948/2016): 
Prorrogação no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Farmacologia, sob a supervisão da Profª 
Drª Silvana Auxiliadora Bordin da Silva, no período de 01/01/2018 a 
30/11/2018. Aprovado pela CPG. (fls. 71) 

37. Delib. CPG/FCM-038/18:  SAMIRA EL MAERRAWI TEBECHERANE HADDAD (02P30695/2016): 
Prorrogação no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Tocoginecologia, sob a supervisão do 
Prof. Dr. José Guilherme Cecatti, no período de 01/12/2017 a 31/05/2018. 
Aprovado pela CPG. (fls. 72) 

38. Delib. CPG/FCM-039/18:  RAFAEL STUANI FLORIANO (02P24988/2015): Prorrogação no 
Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Farmacologia, sob a supervisão do Prof. Dr. Stephen 
Hyslop, no período de 01/07/17 a 21/06/18. Aprovado pela CPG. (fls. 73) 

 

 
Credenciamentos – Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu:  

39. Delib. CPG/FCM-040/18:  Credenciamento de professores nos Programas/categorias de Pós-
Graduação Stricto Sensu. Aprovado pela CPG. (fls. 74) 

 

 
Descredenciamentos – Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu:  

40. Delib. CPG/FCM-041/18:  Descredenciamento de professores nos Programas/categorias de Pós-
Graduação Stricto Sensu. Aprovado pela CPG. (fls. 75) 

 
 
 
 
 
N)  COMISSÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: – 
 

Cursos: Difusão/Extensão/Aperfeiçoamento/: 
 

41. CEU/FCM–69/2018:  Mamografia: do diagnóstico à intervenção (oferecimento) 
Sigla: FCM–0521 
Tipo: Difusão Tecnológica - S 
Carga Horária Total: 40 horas 
Número de Vagas: Mínimo 4, Máximo 8 
Custo por aluno: R$ 2.500,00 
Responsável: Prof. Dr. Rodrigo Menezes Jales 
Departamento: Tocoginecologia 
fls. 76 
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42. CEU/FCM–70/2018:  Ressonância Magnética Mamária – Treinamento Observacional 
(oferecimento) 
Sigla: FCM–0523 
Tipo: Difusão Tecnológica - S 
Carga Horária Total: 16 horas 
Número de Vagas: Mínimo 1, Máximo 1 
Custo por aluno: R$ 1.188,00 
Responsável: Prof. Dr. Rodrigo Menezes Jales 
Departamento: Tocoginecologia 
fls. 77 
 

43. CEU/FCM–ad 27/2018:  Ultrassonografia Point of Care (3 reoferecimentos) 
Sigla: FCM–0504 
Tipo: Difusão 
Horas-Aulas à Distância: 60 horas 
Carga Horária Total: 12 horas 
Número de Vagas: Mínimo 5, Máximo 35 
Custo por aluno: R$ 1.841,58 
Responsável: Prof. Dr. Thiago Martins Santos 
Departamento: Clínica Médica 
fls. 78 

 

44. CEU/FCM–ad 28/2018:  Farmacologia das Drogas Antineoplásicas em Correlação 
Anatomopatológica (oferecimento) 
Sigla: FCM–0529 
Tipo: Extensão – S 
Horas-Aulas à Distância: 60 horas 
Carga Horária Total: 60 horas 
Número de Vagas: Mínimo 10, Máximo 100 
Custo por aluno: R$ 1.062,50 
Responsável: Prof. Dr. André Almeida Schenka 
Departamento: Farmacologia 
fls. 79 

 

45. CEU/FCM–ad 29/2018:  Ergonomia Aplicada ao Trabalho (oferecimento) 
Sigla: FCM–0536 
Tipo: Aperfeiçoamento – S 
Carga Horária Total: 180 horas 
Número de Vagas: Mínimo 25, Máximo 32 
Custo por aluno: R$ 3.117,50 
Responsável: Prof. Dr. Sérgio Roberto de Lucca 
Departamento: Saúde Coletiva 
fls. 80 

 
 
 

Atividades de Assistência:  
 
46. CEU/FCM–71/2018:  ANDREA TREVAS MACIEL GUERRA (01P6914/1986):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 81) 

 
47. CEU/FCM–72/2018:  DENISE PONTES CAVALCANTI (01P5719/1989):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 3h/semanais – vigência: 2018. (fls. 82) 
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48. CEU/FCM–73/2018:  ANTONIA PAULA MARQUES DE FARIA (01P6912/1986):   
Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 83) 

 
49. CEU/FCM–74/2018:  ANA CAROLINA COAN (02P12728/2016):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 4h/semanais – vigência: 2018. (fls. 84) 

 
50. CEU/FCM–75/2018:  CLARISSA LIN YASUDA (02P32498/2015):   

Regularização e Renovação das Atividades de Assistência junto a 
Policlínica, c/ carga horária de 8h/semanais – vigências: 2017/2018. (fls. 85) 

 
51. CEU/FCM–76/2018:  MÁRCIO LUIZ FIGUEIREDO BALTHAZAR (02P24477/2015):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 86) 

 
52. CEU/FCM–77/2018:  MARCONDES CAVALCANTE FRANÇA JÚNIOR (02P5302/2011):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 87) 

 
53. CEU/FCM–78/2018:  TÂNIA APARECIDA MARCHIORI OLIVEIRA CARDOSO (01P9115/1988):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 4h/semanais – vigência: 2018. (fls. 88) 

 
54. CEU/FCM–79/2018:  FERNANDO CENDES (01P636/1989):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 89) 

 
 
Convênio/ Contratos/ Acordos:  

 
55. CEU/FCM–80/2018:  FCM: Contrato entre a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia 

(SBEM) e a Universidade Estadual de Campinas, com interveniência 
administrativa da FUNCAMP, com o objetivo de locação de bens, espaço e 
serviços para realização da prova para obtenção do certificado de área de 
atuação em Endocrinologia Pediátrica. 
Executor: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes 
Executor Substituto: Prof. Dr. Gil Guerra Júnior 
Valor do Recurso: R$ 15.000,00 
(fls. 90) 

 
56. CEU/FCM–81/2018:  DCM/FCM: Convênio de Cooperação Técnica entre a FIOCRUZ/Mato 

Grosso do Sul e a Universidade Estadual de Campinas, visando a 
cooperação técnico-científica entre as partes. 
Executor: Profª Drª Sandra Cecília Botelho Costa 
Executor Substituto: Prof. Dr. Eros Antonio de Almeida 
(fls. 91) 

 
57. CEU/FCM–82/2018:  FCM: Acordo de Cooperação Técnico Cientifica entre a Universidade Federal 

do Oeste do Pará (UFOPA) e a Universidade Estadual de Campinas, com o 
objetivo de estabelecer programas de cooperação técnica, científica, 
acadêmica e cultural. 
Executor: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes 
Executor Substituto: Prof. Dr. Francisco Hideo Aoki 
(fls. 92) 
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58. CEU/FCM–83/2018:  FCM: Acordo de Cooperação entre as Prefeituras dos municípios de Aveiro 

Belterra, no Pará, e a Universidade Estadual de Campinas, objetivando a 
realização de atividades de assistência, ensino, pesquisa e extensão nestes 
municípios. 
Executor: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes 
Executor Substituto: Prof. Dr. Francisco Hideo Aoki 
(fls. 93) 

 
59. CEU/FCM–84/2018:  FCM: Convênio de cooperação entre a Fundação Centro de Atendimento 

Socioeducativo ao Adolescente (Fundação Casa/SP), Ministério Público e a 
Universidade Estadual de Campinas, para o desenvolvimento, em parceria, 
de atividades de assessoria, treinamento, planejamento, culturais, 
educacionais, de assistência à saúde e outras. 
Executor: Prof. Dr. Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho 
Executor Substituto: Profª Drª Sílvia Maria Santiago 
(fls. 94) 

 
60. CEU/FCM–85/2018:  FCM: Termo Aditivo nº 1 ao Convênio de cooperação entre a Fundação 

Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação 
Casa/SP), Ministério Público e a Universidade Estadual de Campinas. 
Executor: Prof. Dr. Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho 
Executor Substituto: Profª Drª Sílvia Maria Santiago 
(fls. 95) 

 
61. CEU/FCM–86/2018:  FCM: Convênio entre o Banco Santander (Brasil) S/A e a Universidade 

Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da FUNCAMP, 
objetivando o apoio a projetos acadêmicos (Winter Schools) e outras 
avenças. 
Executor: Prof. Dr. Ivan Felizardo Contrera Toro 
Executor Substituto: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes 
Valor: R$ 40.000,00 
(fls. 96) 

 
62. CEU/FCM–87/2018:  FCM: Termo Aditivo nº 1 ao Convênio de Cooperação entre a Universidad 

Nacional Autônoma de Honduras e a Universidade Estadual de Campinas. 
Executor: Prof. Dr. Herling Gregorio Aguilar Alonzo 
Executor Substituto: Prof. Dr. Marcondes Cavalcante França Junior 
(fls. 97) 

 
63. CEU/FCM–ad 25/2018:  DN/FCM: Contrato entre a Cleveland Clinica Lerner College of Medicine e a 

Universidade Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da 
FUNCAMP, para subsídio de auxílio à pesquisa e reembolso de custos. 
Executor: Prof. Dr. Fernando Cendes 
Executor Substituto: Profª Drª Clarissa Lin Yasuda 
Vigência: 15/08/2017 a 31/07/2019 
Valor Total: US$ 27,000.00 
(fls. 98) 

 
64. CEU/FCM–ad 34/2018:  DCM/FCM: Memorando de Entendimento entre a Universidade de Chiba e a 

Universidade Estadual de Campinas, objetivando a cooperação técnica no 
desenvolvimento de pesquisa entre as partes. 
Executor: Profª Drª Maria Luiza Moretti 
Executor Substituto: Prof. Dr. Plínio Trabasso 
(fls. 99) 
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Programa de Treinamento em Serviço:  

 
65. CEU/FCM–88/2018:  Linguagem e Deficiência Visual: Integralidade na Reabilitação 

(oferecimento) 
Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde 
Período: maio dezembro/2018 
Carga Horária Total: 256 horas 
Vaga: 1 
Responsável: Profª Drª Maria Elisabete Rodrigues Freire Gasparetto 
Departamento: Desenvolvimento Humano e Reabilitação/FCM 
(fls. 100) 

 
66. CEU/FCM–89/2018:  Distúrbios do Movimento (reoferecimento) 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento       
Período: maio/2018 a abril/2019 
Carga Horária Total: 576 horas 
Vagas: 2 
Responsável: Prof. Dr. Marcondes Cavalcanti França Júnior 
Departamento: Neurologia/FCM 
(fls. 101) 

 
67. CEU/FCM–90/2018:  Neurofisiologia Clínica – Eletroneuromiografia e Doenças 

Neuromusculares (reoferecimento) 
Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento       
Período: abril/2018 a março/2019 
Carga Horária Total: 1920 horas 
Vagas: 2 
Responsável: Prof. Dr. Marcondes Cavalcanti França Júnior 
Departamento: Neurologia/FCM 
(fls. 102) 

 
68. CEU/FCM–ad 31/2018:  Dermatopediatria II (oferecimento) 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento       
Vigência: maio/2018 a abril/2019 
Carga Horária Total: 192 horas 
Número de Vagas: 2 
Responsável: Profª Drª Maria Beatriz Puzzi 
Departamento: Clínica Médica 
(fls. 103) 

 
69. CEU/FCM–ad 32/2018:  Rinologia (oferecimento) 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento       
Vigência: maio/2018 a abril/2019 
Carga Horária Total: 894 horas 
Número de Vagas: 2 
Responsável: Drª Eulália Sakano 
Departamento: Oftalmo/Otorrinolaringologia 
(fls. 104) 
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PREMIAÇÕES 

XXIII Prêmio Lopes de Faria - Melhor Trabalho 
Pesquisa: Prevalência de IST/Aids em presidiárias de campinas e fatores associado 
Autora: Vanessa Cristina Fanger - Orientação: Celene Aparecida Ferrari Audi 

XXIII Prêmio Lopes de Faria - Menção de Honra 
Pesquisa: Efeitos bioquímicos, microbiológicos e clínicos do sistema intrauterino liberador de 
levonorgestrel (siulng) no ambiente vaginal e endocervical 
Autora: Thais Costa Coelho de Souza - Orientação: Paulo César Giraldo 

Prêmio Adolfo Lutz 

Área: Pesquisa básica 
Análise da expressão tecidual de isocitrato desidrogenase-1 mutante e transidrogenase de 
nucleotídeos de nicotinamida em gliomas humanos de alto e baixo grau 
Autora: Karla Saraiva da Silva; - Orientador: Fábio Rogério 

Área: Cirurgia 
Avaliação da aplicabilidade do laser diodo em laringes e traqueias normais de porcos 
Autor: Christopher Kengo Nagao - Orientador: Paulo Francisco Guerreiro Cardoso 

Área: Clínica Médica 
Ação da uncaria tomentosa no tratamento da distrofia muscular em camundongos mdx – 
modelo murino da distrofia muscular de Duchenne 
Autor: Lucas Prezotto Giordani.- Orientador: David Feder 

Área: Ginecologia e Obstetrícia 
Efeitos bioquímicos, microbiológicos e clínicos do sistema intrauterino liberador de 
levonorgestrel (siulng) no ambiente vaginal e endocervical 
Autora: Thais Costa Coelho de Souza - Orientador: Paulo César Giraldo 

Área: Pediatria 
Colestase neonatal intra-hepática: casuística e proposta de algoritmo de investigação 
Autora: Gabrielle Nakamura - Orientador: Gabriel Hessel 

Área: Saúde Coletiva 
Prevalência de IST/Aids em presidiárias de campinas e fatores associado 
Autora: Vanessa Cristina Fanger - Orientadora: Celene Aparecida Ferrari Audi 

  

1º e 2º lugar estágio da Marinha 

Os médicos Nathália Figueiredo de Almeida Seki e Henrique Tadashi Ito Rivero, egressos da 
50ª Turma de Medicina, completaram a primeira fase do Estágio de Adaptação e Serviço (EAS) 
da Marinha, tendo sido aprovados, respectivamente, em primeiro e segundo lugar. A cerimônia 
de entrega do certificado aconteceu no dia 23 de março.  
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ATA DA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE 1 

CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. Aos vinte e três dias do 2 

mês de março de dois mil e dezoito, com início às nove horas, reuniu-se a Congregação da 3 

Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, na sala da Congregação 4 

desta Faculdade, sob a Presidência do Professor Doutor Ivan Felizardo Contrera Toro, Diretor da 5 

FCM/UNICAMP, acompanhado pelo Professor Doutor Roberto Teixeira Mendes, e assessorado 6 

pela Senhora Marisa Aparecida Camilo Olivatto, Assistente Técnico da FCM. Compareceram os 7 

membros: Álvaro Galette Júnior; Ana Helena Alves Reis Silva; Andréa Fraga; Christiane Marques 8 

do Couto; Cláudio Saddy Rodrigues Coy; Cristina Aparecida Arrivabene Caruy; Erich Vinícius de 9 

Paula; Li Li Min, representando Fernando Cendes; Flávio César de Sá; Francisco Hideo Aoki; 10 

Gabriel Forato Anhê; Gustavo Pereira Fraga; Keila Miriam Monteiro de Carvalho; Luiz Carlos 11 

Zeferino; Maria Almerinda Vieira Fernandes Ribeiro Alves; Maria Francisca Colella dos Santos; 12 

Maria Letícia Cintra; Maria Luiza Moretti Mariana Porto Zambon; Maria Rita Donalísio Cordeiro; 13 

Mary Ângela Parpinelli; Nelson Adami Andreollo; Nelson Márcio Gomes Caserta; Paula Cristina 14 

Albertoni de Cuquejo; Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho; Renata Cruz Soares Azevedo; 15 

Ricardo de Lima Zollner; Ricardo Mendes Pereira; Rodrigo Gonçalves Pagnano; Rosana Teresa 16 

Onocko Campos; Sílvia de Barros Mazon; Thiago Sancassani e Carmen Sílvia Bertuzzo, 17 

representando Vera Lúcia Gil da Silva Lopes. Como convidados compareceram: Angélica 18 

Bronzatto de Paiva e Silva; Cristiano Novack Amaral Pereira; Ivani Rodrigues Silva; Marcos 19 

Tadeu Nolasco da Silva; Maria Isabel Pedreira de Freitas; Mariângela Ribeiro Resende; Roberto 20 

Benedito de Paiva e Silva; Sérgio Roberto de Lucca; Sérgio Tadeu Martins Marba; Vagner de 21 

Castro e Vitória Régia Pereira Pinheiro. Ausências justificadas: Artur Udelsmann, Carmen Sílvia 22 

Passos Lima; Cláudio Saddy Rodrigues Coy; Gil Guerra Júnior; José Hélio Zen Júnior e Raquel 23 

Silveira Bello Stucchi. Havendo número legal o Senhor Presidente dá início à Sessão solicitando 24 

permissão para inicialmente fazer a entrega do XXIII Prêmio Lopes de Faria, que é resultados 25 

dos trabalhos apresentados no XXVI COMAU 2017. Anuncia que o vencedor foi o trabalho 26 

“Prevalência de IST AIDS em presidiárias de Campinas e fatores associados, que a autora é a 27 

acadêmica Vanessa Cristina Fanger, orientada pela professora Celene Aparecida Ferrari Audi, 28 

nesta sessão representadas pela professora Sílvia Maria Santiago. Em segundo lugar, fazendo 29 

jus à menção honrosa, o estudo intitulado Efeitos Bioquímicos, microbiológicos e clínicos do 30 

sistema intrauterino liberador de levonorgestrel no ambiente vaginal e endocervical, da autora 31 

Thaís Costa Coelho de Souza, orientada pelo professor doutor Paulo César Giraldo. A professora 32 

Maria Luiza Moretti, Coordenadora da Câmara de Pesquisa, fez a entrega dos certificados aos 33 
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premiados. Após, o Senhor Presidente retoma a sequência e agradece e parabeniza o professor 1 

Marcos Tadeu Nolasco da Silva que foi reconduzido à Coordenação da Comissão da Biblioteca. 2 

Apresenta as condolências ao professor Sérgio Roberto De Lucca, do Departamento de Saúde 3 

Coletiva, pelo falecimento de seu pai, senhor Teodoro De Lucca. Lembra que de 19 a 21 de abril 4 

haverá o Congresso Paulista de Ensino Médio, que será realizado na Legolândia, e que conta 5 

com a presença de toda a comunidade. Informa que haverá a consulta para a escolha do novo 6 

diretor da FCM, cujo calendário consta no item três da pauta. Aproveita para agradecer o trabalho 7 

realizado pelo presidente da comissão da consulta organizadora, professor Ricardo Zollner. 8 

Informa que haverá também a consulta para a escolha do novo Superintendente do HC, nos dias 9 

23 e 24 de maio. Com relação ao SIPEX informa que a o dia 20 de abril de 2018 é a data limite 10 

para inserção e atualização dos dados de produção científica, projetos e linha de para constar do 11 

anuário de pesquisa. Na sequência solicita a presença do professor Marcos Nolasco para 12 

apresentar o Relatório do Planejamento Estratégico da Biblioteca da FCM. Com a palavra o 13 

professor Marcos Nolasco agradece a oportunidade e informa que fará breve relato sobre os 14 

últimos anos em que esteve na Coordenação da Biblioteca da FCM, que se resumiu na etapa do 15 

planejamento estratégico que tem sido conduzido com grande apoio da Diretoria da FCM, das 16 

senhoras Eneida e Isabel que são da equipe de Planejamento, e com inestimável apoio e 17 

empenho da senhora Rosana Evangelista Poderoso, Diretora da Biblioteca. Diz que, a partir do 18 

segundo semestre de 2016, tem realizado reuniões de planejamento estratégico visando detectar 19 

pontos frágeis dentro do cumprimento da missão da Biblioteca, pontos fortes e aqueles que 20 

podem ser melhorados. Foram elaborados alguns objetivos dentro da temática do Planes. O 21 

primeiro é proporcionar o ambiente físico virtual com acesso amigável que estimule a formação 22 

e interação entre usuários: Cita que esse ideal ainda está como plano, mas o desejado é fazer 23 

algumas modificações do espaço físico da biblioteca para que ela se converta mais no centro de 24 

reunião, de congraçamento, de prestação de serviços, e menos no repositório bibliográfico, 25 

porque a biblioteca se expandiu e está indo até a casa ou computador de cada um, porque toda 26 

vez que se entra em um artigo, em PDF de um periódico digital, a compra ou assinatura desse 27 

periódico foram decididos dentro do fórum do Sistema de Bibliotecas. Salienta que existem alguns 28 

projetos ligados a tornar o ambiente mais amigável. Oferecer ferramentas interativas e 29 

instrumentos de ensino: Diz que está sendo estudado junto com o grupo da Paltex para trabalhar 30 

com empréstimo de material também para alunos e residentes, e não apenas com a venda 31 

facilitada. Contribuir para o acesso à informação em saúde aplicada ao contexto social: diz que 32 

está sendo iniciada a elaboração de um projeto piloto de portais de informação em saúde para 33 
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pacientes, cuidadores e comunidade em geral. O primeiro portal, que inclusive faz parte de um 1 

projeto de mestrado, é o portal AlergoPed, sob sua coordenação. Convida a todos que tenham a 2 

ideia de criar, dentro de suas áreas de atuação, portais de informação para pacientes, cuidadores 3 

ou comunidade em geral, a entrar em contato porque esse é considerado um serviço que a 4 

biblioteca presta à sociedade. Criar um centro de apoio especializado à produção científica: diz 5 

que a Senhora Rosana Poderoso, Coordenadora, e a Senhora Ana Paula, Bibliotecária, tem 6 

treinamento específico para elaboração de revisões sistemáticas e 12 revisões sistemáticas 7 

foram realizadas nesse período com o assessoramento da equipe da biblioteca. Coloca, desta 8 

forma, a equipe à disposição para quem estiver trabalhando com revisões sistemáticas, que será 9 

fornecido um apoio profissional na questão da busca extensa das compras. Aumentar o 10 

movimento da biblioteca no ensino: Conta que a Sra. Rosana está fazendo treinamentos na 11 

graduação e pós-graduação, e os treinamentos se intensificaram nos últimos anos. Contribuir no 12 

desenvolvimento de uma biblioteca de referência na área da saúde: Diz que houve em anos 13 

recentes alguns cursos que estavam inseridos na FCM e que hoje são cursos autônomos, como 14 

as Faculdades de Enfermagem e a de Farmácia. E está havendo conversas para manter uma 15 

atuação diária otimizando com esses cursos, o uso dos recursos da biblioteca, para que não haja 16 

fragmentação do uso dos recursos. Promover capacitação permanente do pessoal: cita que isso 17 

tem dados bastante significativos e também a capacitação permanente dos usuários. O número 18 

de pessoas treinadas em base de dados, em uso de software de redação como Mendeley triplicou 19 

nos últimos dois anos. Outro ponto importante na questão do ensino da capacitação é que a 20 

compra de livros de graduação foi ajustada às exigências do MEC. Todas as disciplinas de 21 

graduação estão com seus livros básicos, cuja lista foi fornecida pelos docentes, adquiridos pela 22 

biblioteca. Sobre o quadro funcional, diz que gostaria de poder aumentar o quadro funcional nos 23 

próximos anos, e reconhece que todos têm passado por algumas dificuldades, e finalmente 24 

flexibilizar e ampliar a busca de recursos e utilizar a gestão financeira: principalmente pela 25 

elaboração de projetos que possam ser submetidos para captação em órgãos de fomento. Diz 26 

que fica essa mensagem, que o Planes é vigente até o ano de 2020, e cada uma das iniciativas 27 

está em fases variáveis de execução. Na sequência a professora Rosana Onocko afirma que a 28 

pós-graduação têm tido uma colaboração muito grande da equipe da Biblioteca, em relação ao 29 

uso das disciplinas em cursos que são oferecidas pela pós- graduação. Reforça que tem sido 30 

muito boa essa parceria e parabeniza por isso. A professora Maria Isabel Pedreira de Freitas 31 

acompanha e parabeniza, e diz que o planejamento estratégico dá uma visão enorme. Que o 32 

trabalho é muito interessante e o pessoal está sempre disponível para auxiliar. Considera muito 33 
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importante porque a produção científica séria é o que a universidade está buscando, e muitas 1 

vezes se vê uma produção científica sem qualidade, e a biblioteca está favorecendo que isso 2 

acontece de uma maneira bem intensa e solidária. Parabeniza o grupo e diz que fica disponível 3 

para colaborar. O Senhor Presidente complementa dizendo que desde o começo da gestão era 4 

o desejo de aumentar o período para a biblioteca ficar aberta. Que ainda não foi possível fazê-lo 5 

por falta de funcionário, mas a Faculdade de Farmácia vai ceder um funcionário, e serão feitas 6 

algumas modificações para deixar a biblioteca aberta pelo menos até às 22h, o que seria 7 

interessante para os alunos, e com preferência de sábado pelo menos no período da manhã. 8 

Agradece novamente ao professor Marcos e dá prosseguimento ao Expediente informando que 9 

a Proposta de Regimento Interno da Policlínica não será discutida nesta sessão, pois depende 10 

de avaliação pelo grupo gestor da Policlínica. Sugere que todos avaliem para que na próxima 11 

Congregação o tema possa ser discutido e aprovado. Prossegue e apresenta a situação 12 

financeira da FCM. Informa que do recurso orçamentário, 98,2% está comprometido com o 13 

pessoal e reflexo. Que a sobra de 1,8%, é cerca de R$ 1.200.000,00. O outro recurso, chamado 14 

SUS, diz que já tem dois anos finalizados e o saldo está sendo mantido em cerca de R$ 15 

1.863.000,00, sem grandes alterações. Diz que mais importante são as previsões financeiras, e 16 

que espera chegar ao final da gestão com saldo perto de um milhão e meio, melhor que os 17 

números de 2017, com cerca de 300 mil reais acima daquela previsão. Diz que a Diretoria será 18 

entregue com saldo próximo de um milhão e meio de reais, mas o grande problema é que com o 19 

aumento das despesas com pessoal, principalmente pelo reajuste salarial, em dezembro de 2018 20 

o saldo pode ter uma queda considerável, o que é uma preocupação de toda a faculdade. Lembra 21 

que outra parte do recurso é encaminhado para a FUNCAMP para as despesas urgentes, e o 22 

saldo está em torno de R$ 467 mil reais, além de outros 260 mil reais que resultantes da locação 23 

dos espaços físicos e dos cursos de extensão, totalizando certa de 750 mil reais, o que é 24 

suficiente para a Faculdade sobreviver financeiramente ao menos até o final de 2019. Não 25 

havendo perguntas sobre a situação financeira, abre para o informe dos coordenadores. O 26 

professor Paulo Velho menciona a prova de competências clínicas do internato que será no dia 27 

29 de setembro. Pede aos chefes de Departamentos e representantes para deixarem essa data 28 

reservada para que possam participar da avaliação de competências clínicas do quarto, quinto e 29 

sexto ano. Em seguida o professor Ricardo Mendes Pereira diz que a Residência Médica 30 

encerrou as matrículas e todos os programas estão completos, e lembra aos chefes de 31 

Departamentos que a inserção das notas dos residentes no sistema da DAC vai até o dia 26 de 32 

março. Cita a importância porque a Diretoria Acadêmica só processa os certificados dos 33 
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residentes quando todas as notas estão inseridas. Lembra que os residentes têm prazo até 1 

meados de maio para comprovar a conclusão, principalmente aqueles que concluíram na 2 

Unicamp e estão fazendo especialidade fora da universidade. Diz que o lembrete foi feito na 3 

Conselho de Preceptores, e pede aos chefes de Departamentos que reforcem essa mensagem, 4 

pois são mais de 1200 disciplinas de residência médica, e por ser um número grande eles é 5 

preciso contar com a colaboração de todos. O Senhor Presidente solicita que esclareça os 6 

motivos de não ter acontecido o segundo concurso. O professor Ricardo Mendes Pereira 7 

informa que o segundo concurso precisou ser cancelado em decorrência da Resolução 01/2017 8 

da Comissão Nacional de Residência Médica, publicada no Diário Oficial em 3 de janeiro de 2017, 9 

onde previa, entre várias coisas, dois artigos. Em 2017 não foi considerado nenhum dos artigos 10 

e em 2018 estão considerando de uma forma bem rigorosa. Um deles era que os concursos 11 

teriam que encerrar até o dia 15 de março, inclusive com a publicação do resultado final. Quando 12 

o segundo concurso foi aberto, até então ninguém estava levando muito a sério essa resolução, 13 

mas houve uma denúncia na Comissão Nacional de Residência Médica e, pelo que se sabe, em 14 

torno de 30 concursos foram cancelados no Brasil inteiro. A outra parte da Resolução diz que os 15 

candidatos convocados, para serem matriculados, teriam que desistir da vaga que estavam 16 

cursando em outra instituição até 15 de março. Na Unicamp há uma candidata nessa situação, 17 

que foi chamada depois do dia 15 de março e não havia feito a desistência antes da data 18 

estipulada. Quando a candidata foi efetivar a matrícula, esta não foi autorizada baseada na 19 

resolução, com a ciência da Comissão Estadual e da Comissão Nacional. Diz que conversou com 20 

a candidata, esclareceu que o edital está seguindo as normas da Comissão Nacional de 21 

Residência Médica, e assim a candidata foi procurar pelos direitos na justiça, porque acha que 22 

está sendo prejudicada por esta resolução. Conta que esta resolução está sendo muito 23 

questionada, que em outras escolas estão acontecendo matrículas, o SUS vai uma a chamada 24 

na segunda-feira, com matrícula na terça e na quarta, a Secretaria de Saúde de São Paulo 25 

também, e acredita que essa vai ser uma grande confusão, porque se o candidato não desistiu, 26 

não pode se matricular. E o candidato não iria desistir sem ter a certeza que iria ser chamado. 27 

Diz que, através das Comissões Estaduais, está se tentando rediscutir essa resolução, já que o 28 

término é para acontecer antes da inserção das notas que termina dia 15 de março, evitando 29 

situações desagradáveis como esta. Com relação ao edital do segundo concurso, para que fosse 30 

possível fazer um concurso encerrando até o dia 15 de março, atendendo os prazos e orientação 31 

da Procuradoria da Unicamp, uma vez que o edital tem que ficar 15 dias publicado antes do início 32 

das inscrições, o segundo concurso teria que ser aberto em torno do dia 20 de fevereiro, 33 
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publicando a terceira chamada para a residência, onde ainda não tinha, exceto por um ou outro 1 

caso, vagas para abrir o segundo concurso. Diz que o prazo é um fator complicador, e pode ser 2 

interpretado como uma tendência de que existe algumas pessoas serem contrárias ao segundo 3 

concurso, sendo motivo de discussões em várias instâncias, além do que a resolução é de difícil 4 

interpretação. A professora Cristina Caruy comenta que sabe que alguns departamentos são 5 

contra, mas que foi comentado na reunião do Conselho Interdepartamental que algum local 6 

conseguiu fazer o segundo concurso sem cumprir esses prazos. Pede que o professor Ricardo 7 

comente como seu deu esse processo. O professor Ricardo Mendes Pereira diz que a PUC-8 

Campinas, entre a publicação do edital e resultado final, em cinco dias fez o concurso. Acredita 9 

que isso seja passível de qualquer processo jurídico. Ressalta que na UNICAMP, antes de ser 10 

aprovado pela Congregação, o edital é analisado pela Procuradoria Geral, e pela magnitude do 11 

processo historicamente são seguidas todas as orientações. Diz que é possível fazer um 12 

concurso relâmpago, e isso está sendo objeto de discussão na Comissão Nacional que, em vez 13 

de ficar estipulando prazos para término, que se estimule prazos para tempo de abertura do edital, 14 

intervalos entre o edital e a inscrição, entre a inscrição e a prova. Lembra que todo edital tem 15 

prazo para recurso, e um concurso realizado em cinco dias é impossível. O edital da UNICAMP 16 

prevê dois dias para recurso e a prova tem dois dias para recurso e dois dias para resposta, ou 17 

seja, só neste intervalo são ao menos 10 dias úteis. Entende que se um edital é aberto sem tempo 18 

para o recurso, do ponto de vista jurídico estão sendo infringidas todas as legislações. Esclarece 19 

que antes da Resolução de 2017 houveram segundo concurso de muitas especialidades, alguns 20 

com mais de cem candidatos, mas que após a denúncia de uma instituição em relação à outra 21 

serão observados os termos desta resolução. A professora Cristina Caruy manifesta no sentido 22 

de que o Departamento de Anestesiologia é favorável ao segundo concurso para que não fiquem 23 

ociosas algumas bolsas de residência. O professor Ricardo Mendes Pereira comenta que não 24 

sobrou o número de bolsas que iria sobrar. Explica que as bolsas que são do Ministério da Saúde 25 

são “carimbadas”. Se é para a Saúde Coletiva, tendo ou não candidato ela não ser transferida. 26 

As bolsas da Secretaria de Saúde que não estavam sendo usadas pelo cancelamento do 27 

segundo concurso foram redistribuídas entre programas que tinham candidatos e vagas 28 

credenciadas e foram chamados. Diz que a COREME tentou otimizar ao máximo a utilização das 29 

bolsas da Secretaria de Saúde. Em seguida o Senhor Presidente comenta que a Diretoria da 30 

Faculdade também é contrária e faz todo o esforço para que não fiquem bolsas ociosas. A FCM 31 

tem toda estrutura para formar pessoas, e não utilizá-la é inaceitável. Tanto que vai tentar alterar 32 

essa regra para que seja possível fazer segundos concursos. Comenta que sempre foi feito o 33 
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segundo concurso e dessa vez a faculdade foi surpreendida por essa legislação. Lamenta que 1 

bons serviços ficarão com vagas ociosas em serviços que dependem do residente, que a maioria 2 

dos serviços que se organizam para ter o treinamento de residente, e isso é muito ruim quando 3 

não acontece. Na sequência a professora Rosana Onocko comenta que até o dia 13 de abril 4 

estarão suspensos o atendimento presencial nas Secretarias dos Cursos de Pós- Graduação. 5 

Explica que está sendo feita a coleta de dados para o relatório Sucupira, bem como a avaliação 6 

dos programas. Que houve a inclusão de cinco novos programas nos últimos anos, e neste 7 

período não houve aumento no quadro de funcionários. Que o trabalho de coleta de dados do 8 

Sucupira exige muita concentração. Pede a compreensão de todos e ajuda na divulgação de 9 

restrição ao atendimento presencial na CPG, mas que será mantida a recepção de documentos. 10 

Em seguida o professor Francisco Aoki diz que gostaria de fazer dois comunicados, e um deles 11 

é que a Pró Reitoria de Extensão solicitou à Coordenadoria de Extensão das unidades no sentido 12 

de identificar dois projetos de extensão que poderiam ser contemplados com uma divulgação 13 

muito mais ampliada. Os projetos foram encaminhados e para a grata surpresa, o primeiro a ser 14 

divulgado, dentre 48 projetos, é o relativo ao programa que existe com Angola há cerca de 15 15 

anos. Considera algo bastante interessante. O segundo aviso é relativo ao convênio em definitivo 16 

com a Maternidade de Campinas no âmbito da Policlínica, em que os docentes, devidamente 17 

autorizados, poderão atuar naquele hospital, não apenas no âmbito das questões de ordem 18 

ginecológica, obstétrica, mas também para outras áreas, por exemplo cirurgia, clínica médica, 19 

otorrino e várias outras áreas, porque estão abertos, praticamente como hospital geral, e poderão 20 

receber docentes que queiram sob autorização daquele hospital. Lembra que desde o início da 21 

gestão haviam esforços junto a todos hospitais de Campinas, mas que por alguma dificuldade de 22 

ordem de compreensão não foi possível conseguiram assinar os convênios com os quais 23 

gostariam. E após muitas tentativas informa que o convênio com o Centro Médico de Campinas 24 

está praticamente fechado. Conclui dizendo que já estão assinados os convênios com os aqueles 25 

que tem maternidade: Hospital Madre Theodora, exclusivamente para atendimento privado, ou 26 

Maternidade de Campinas, que atende através de convênio, e no Centro Médico de Campinas, 27 

através de atendimento privado e de convênios. O Senhor Presidente lembra que, com relação 28 

ao convênio com o Centro Médico, apesar de que o convênio já estava assinado, a Procuradoria 29 

Geral solicitou para fazer alteração e vai ser preciso assinar novamente. Deste modo, o Centro 30 

Médico de Campinas ainda não consta oficialmente entre os hospitais autorizados a serem 31 

utilizados pelos docentes da Policlínica. Que o período para utilização dos hospitais tem que estar 32 

dentro das 8h previstas na legislação para o docente que faz dedicação exclusiva. Chama a 33 
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atenção para o fato de que todos ficarão expostos caso haja denúncia de utilização inapropriada 1 

desse tipo de assessoria. Na sequência o professor Sérgio Marba diz que a CCD vai encaminhar 2 

consulta aos Departamentos no sentido de oferecer àquele Departamento ou Secretário que 3 

estiver com dificuldade uma reciclagem e repassar orientações para utilização do SIPEX. Lembra 4 

a importância do Sistema não só para a universidade, mas por a ser a única maneira de entrada 5 

de dados suplementares no RAD, que é o sistema do relatório de atividades docentes. Conta que 6 

está havendo muito problema em relação aquilo que o docente produz e com o que está descrito, 7 

o que deve ser resultado da alimentação inadequada de dados no SIPEX, gerando problemas 8 

futuros. Diz, então, que seria um bom momento para colocar em ordem o relatório e acertar 9 

inclusive o treinamento das pessoas que estão alimentando o SIPEX, o que pode ser feito pelo 10 

Secretário ou pelo próprio docente. O Senhor Presidente ressalta que mesmo que o Secretário 11 

preencha as informações no SIPEX, a responsabilidade é do docente. Em seguida o professor 12 

Roberto Benedito de Paiva e Silva informa que a Comissão de Aprimoramento conseguiu junto 13 

à Secretaria de Saúde o acréscimo de oito vagas com bolsas, totalizando 107 bolsas matriculadas 14 

para 2018. O professor Erich Vinicius de Paula informa que está previsto para o início de março 15 

a disponibilização das avaliações docentes e das disciplinas feitas pelos alunos, e que o material 16 

estará disponível no portal e todos serão notificados por e-mail. O professor Ricardo Zollner 17 

manifesta novamente a preocupação relativa à segurança em termos de infraestrutura. Lembra 18 

que havia manifestado a respeito da presença de segurança patrimonial, e isso está acontecendo 19 

de fato. Com relação às faixas de pedestres, diz que estão muito aquém do que seria o mínimo 20 

desejável. Reforça o pedido para que haja alguma ação no sentido de contribuir para a segurança 21 

de pedestres que transitam pela rua que passa em frente à Policlínica e ao CECOM. O professor 22 

Li Li Min convida a comunidade para o VII Congresso Lean Six-Sigma, a ser realizado nos dias 23 

12 e 13 de abril, no Auditório V da FCM. Diz que o evento vai de encontro aos anseios da gestão 24 

desta Diretoria, a qual busca a melhoria contínua. Neste sentido oferece vagas gratuitas para as 25 

pessoas que estão na posição de gestão para que participem. Este evento terá a participação de 26 

dois convidados internacionais, o professor Earll Murman, que é professor emérito do MIT, e 27 

Sharon Johnson, da Worcester Polytechnic Institute. Que além destes, vários outros profissionais 28 

do Hospital de Clínicas que trarão suas experiências que vão servir de bons exemplos, uma 29 

referência para questões de gestão. Prossegue, diz que está substituindo o professor Fernando 30 

Cendes, e traz outro tema, este relacionado ao Departamento de Neurologia e que já foi discutido 31 

na reunião anterior, que trata da questão de alocação de recurso para contratação de um docente 32 

em tempo integral ou para progressão na carreira. Reitera palavras do professor Fernando 33 
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Cendes de que é um assunto que a Congregação deve acelerar sua discussão. Entende que 1 

existem os trâmites, porém existem algumas questões que são sensíveis como concursos que 2 

vão ter sua validade expirada. Reiterando a posição que o professor Fernando já colocou na 3 

reunião anterior, diz que acredita que, em termos de instituição, seja mais interessante ter mais 4 

pessoas no seu corpo clínico, não desmerecendo a necessidade de progressão que ocorreria 5 

naturalmente em questão de tempo dentro do processo que esse docente estaria. Faz votos que 6 

se possa discutir o assunto já posicionando que a opção do Departamento de Neurologia é para 7 

que seja contratado um docente. Solicita a permissão para passar a palavra ao professor Helder 8 

Tedeschi, para fazer uma colocação pertinente à disciplina. Com a permissão concedida, o 9 

professor Helder Tedeschi diz que dirige-se ao Colegiado novamente para solicitar que assunto 10 

seja discutido o mais rápido possível, porque o concurso expira proximamente e que tem um 11 

problema de gestão muito grande e que deseja dividir com todos. Reconhece que todas as áreas 12 

têm necessidades, que tem um hospital grande para gerir, não apenas na parte acadêmica, mas 13 

também na parte assistencial. Reforça seu grande problema de gestão, que são apenas três 14 

docentes para cuidar da neurocirurgia de todo o hospital, e esse futuro docente que seria o doutor 15 

Andrei é responsável hoje pelo departamento de coluna que tem um volume bastante 16 

considerável, são quase 300 cirurgias/ano, mais de 2.000 pacientes por ano atendidos e é o único 17 

indivíduo que faz esse procedimento no departamento. Atua inclusive em parceria com a 18 

Ortopedia no que tange à coluna, e acha que se a Faculdade perder a chance de tê-lo como 19 

docente certamente terá problemas com novos concursos. Lembra que o médico já está 20 

concursado, e seria ideal que pudesse ser trazido para trabalhar como docente. O regime de 21 

contratação poderia ser de 12 horas, apesar de que ele cumpre muito mais que isso. Pede, então, 22 

que o assunto seja trazido à pauta o mais rápido possível. Em seguida o Senhor Presidente diz 23 

que esse tema merece alguns esclarecimentos, para não ficar a impressão que a faculdade não 24 

está dando o ritmo de velocidade adequado nesse tipo de ação. Pontua que, no orçamento de 25 

2018, a Universidade reservou um recurso para contratação ou para progressão na carreira. Que 26 

será baixada uma portaria definindo as regras para contratação ou para a progressão. Conta que 27 

essa portaria passou pela análise na Comissão de Vaga Docente na última reunião, e foi 28 

aprovada contra o seu voto, uma vez que essa portaria estabelece que vai ser destinada uma 29 

vaga equivalente ao nível MS3 para cada Unidade. Cita como exemplo, que a Faculdade de 30 

Enfermagem, com 27 docentes, a enfermagem vai ganhar uma vaga, enquanto que a FCM, com 31 

300 docentes, e mesmo tendo dois cursos de graduação e uma especificidade muito grande, 32 

também vai ganhar apenas uma vaga. Lembra que entre janeiro de 2017 e fevereiro de 2018 a 33 
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FCM perdeu 20 docentes, e que a Faculdade recebeu oito docentes referentes às demissões 1 

anteriores a 2017. Com isso a reposição de um docente é totalmente desproporcional. 2 

Independente disso, quando o reitor anunciou que iria fazer o contingenciamento, comentou que 3 

casos excepcionais seriam tratados de maneira separada. E é o que foi feito nos casos da 4 

Neurocirurgia, do Desenvolvimento Humano e Reabilitação, da Anatomia Patológica e da 5 

Pediatria. Todos os pedidos retornaram sem uma solução da Universidade. Deixa claro que 6 

mesmo se quisesse fazer por decreto a contratação de um docente, isso não seria possível antes 7 

da publicação dessa portaria. E quando ela for publicada, e isso vai acontecer após a reunião do 8 

Conselho Universitário no início de abril, a FCM vai ter que se reunir e decidir se quer contratar 9 

docente ou fazer progressão na carreira. Que foi feita consulta para ver se é possível usar o 10 

montante para contratar cinco docentes em RTP, em vez de um docente em dedicação exclusiva. 11 

Quando a portaria for publicada assume o compromisso de convocar reunião extraordinária da 12 

Congregação para decidir o que a comunidade deseja, se progressão na carreira ou contratação 13 

de novos docentes. Diz que se sente chateado, que já conversou com o Dr. Andrei, mas que a 14 

FCM não tem como resolver essa questão neste momento, não por decisão da Diretoria da FCM, 15 

e sim um problema da própria Universidade, que acredita que quando maior a demora para 16 

contratar, maior será a economia. Esclarece que o concurso já foi prorrogado e vence no mês de 17 

agosto, portanto se a decisão da Congregação for pela contratação daria tempo de resolver essa 18 

situação. O professor Erich Vinicius de Paula comenta que o argumento trazido pelo 19 

Departamento de Neurologia é extremamente robusto e convincente e, considerando que esse é 20 

um caso excepcional, sugere fazer o pedido pessoalmente na reitoria. O Senhor Presidente 21 

informa que todas as informações, os detalhes, a importância já foi informada à professora Teresa 22 

Atvars. O professor Li Li Min agradece a sugestão, e diz que gostaria de ir à reitoria com o apoio 23 

e autorização da Congregação, uma vez que é legítima essa argumentação, sem que isso possa 24 

dar a conotação de estar atropelando todo o processo. O Senhor Presidente deixa claro que se 25 

estiver usando o recurso que cabe à FCM estará sim atropelando o processo, mas que se for 26 

outro recurso não há problema. A professora Maria Zambon comenta que a situação de 27 

excepcionalidade foi considerada para os quatro pedidos e que não foi ranqueado qual seria mais 28 

ou menos importante. Desta forma entende que se alguém pode ir até o reitor, todos poderiam 29 

também. O Senhor Presidente comenta que o concurso da Pediatria é o primeiro a vencer, e 30 

isso acontece no mês de maio. Em seguida o professor Gustavo Fraga diz entender 31 

perfeitamente a questão do Departamento de Neurologia, porém é a mesma da maioria dos 32 

departamentos e das áreas. Cita a grandiosidade que é o Hospital de Clínicas, que cresce 33 
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progressivamente a complexidade da atenção aos doentes, e cada vez mais precisa de 1 

especialistas em diferentes áreas, principalmente para prestar assistência aos doentes e para 2 

fazer as outras atividades de ensino de ensino, tanto para residência médica quanto para 3 

graduação. Elogia o Dr. Andrei, diz que é um excelente profissional, que colabora bastante na 4 

Cirurgia do Trauma com os casos de lesão de coluna e resolve boa parte dos casos que são 5 

possíveis de resolver, porque existe uma dificuldade grande de tratamento desses doentes, que 6 

é algo muito sério no hospital, pois o custo é alto, além das dificuldades com próteses e vagas. 7 

Por outro lado sabe que o Dr. Andrei é um médico assistente do hospital, e que está atuando 8 

normalmente. Diz que coordena uma disciplina que tem vários médicos assistentes e que alguns 9 

deles estão há 20 anos, e que alguns gostariam de ser docentes, mas por falta de oportunidades 10 

desistiram ao longo do tempo. Coloca que atualmente não estimularia nenhum colega que 11 

desejasse seguir a carreira docente, principalmente para fazer uma carga horária pequena, 12 

inclusive pela questão financeira, porque não vale a pena. Reforça que existem demandas de 13 

outros departamentos, e cita como exemplo o concurso ocorrido na área de Cirurgia do Trauma, 14 

que expirou e que o segundo classificado era extremamente competente. Diz que tem que 15 

esperar uma nova vaga, um novo concurso, e o interessado continuar insistindo na carreira 16 

docente. Por fim, cita a restrição de recursos, que há anos está causando a redução do quadro 17 

de pessoal e isso prejudica na assistência, principalmente, e também no ensino da graduação e 18 

da residência médica, que é uma área crítica do hospital. A professora Rosana Onocko, com a 19 

palavra, comenta que apesar de seguir todos os trâmites, entende que há um pedido para que a 20 

FCM faça algo além do que está sendo feito. Que se for para fazer algo especial, do ponto de 21 

vista da gestão for para sensibilizar alguém, acha que deverá pedir essa audiência para o próprio 22 

reitor e não para a Dr.ª Teresa, pois sabe-se que a pró-reitora é mais firme em negar os pedidos 23 

e responde de uma forma muito burocrática. Assim, acha que seria legítimo que os 24 

representantes desses departamentos, juntamente com o Diretor da faculdade peça uma 25 

audiência para o reitor para tentar sensibilizá-lo. Diz que é um desgaste emocional muito grande 26 

para aqueles que já passaram pelo concurso e foram aprovados e ver a possibilidade de perder 27 

a vaga. Entende que é preciso solicitar ao reitor para que, excepcionalmente, autorize a 28 

prorrogação destes concursos. O Senhor Presidente esclarece que todas as conversas foram 29 

com o reitor, que recebe, entende e encaminha para a professora Teresa. Esta, por sua vez, faz 30 

a devolução com a negativa nos pedidos. De qualquer forma é favorável que se faça mais essa 31 

tentativa de conversa e compromete-se a solicitar uma agenda com o reitor. O professor Sérgio 32 

Marba, em seguida, comenta que todos esses casos foram analisados e aprovados pela CCD, 33 
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inclusive através de uma portaria que a Diretoria baixou para definir o que significaria essa 1 

excepcionalidade. Diz que concordar com a fala das professoras Rosana e Mariana, e que sua 2 

área têm um concurso que expira em maio, de uma pessoa excepcional que está há 20 anos 3 

aguardando uma vaga, que é a Dr.ª Roseli Calil. Finaliza dizendo que é a situação é tão difícil 4 

quanto à da Neurologia, e concorda com a participação dos representantes dos quatro 5 

departamentos em reunião com o reitor. O professor Nelson Andreollo manifesta concordância 6 

com as falas anteriores. Comenta que fazer concurso na universidade custa caro e que vai 7 

demorar para ter outro concurso. Que todos esses profissionais que foram aprovados e estão 8 

aguardando a contratação são excepcionais. Por fim, na visão de dirigente, entende que deve-se 9 

falar também com a professora Teresa, em caráter excepcional, para que esses concursos não 10 

sejam perdidos. Reforça que a solicitação é justa e legítima, em função de a FCM ser a maior 11 

Unidade da Universidade, e que abriga dois cursos de graduação. O Senhor Presidente 12 

concorda e compromete-se a solicitar reunião com o reitor e com a pró-reitora para explicar para 13 

as duas áreas de decisão o problema da FCM. Conclui dizendo que nesta reunião pretende levar 14 

o representante de cada uma das quatro áreas que são Pediatria, Neurologia, Anatomia 15 

Patológica e Desenvolvimento Humano e Reabilitação. Não havendo mais inscritos, passa em 16 

seguida para apreciação da ata da Primeira Reunião Ordinária. Não havendo qualquer 17 

contribuição, foi colocada em votação, sendo aprovada. Passando para a Ordem do Dia informa 18 

que estão obrigatoriamente destacados os itens A-01, C-03, D-04, E-05, E-06 e F-09. Foram 19 

destacados ainda os itens M-18 e M-19. Não havendo mais destaques, submete à votação os 20 

demais itens da Pauta, sendo aprovados tal como se apresentam e a seguir transcritos: B) 21 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE CIDADÃO REFUGIADO - 02. Proc. 22 

01P1585/2018:  Homologação: Parecer da Comissão de Avaliação da Solicitação do cidadão 23 

refugiado Jonathan Libanza Biangala, considerando apropriado seu ingresso no primeiro 24 

semestre do curso de Medicina da FCM/UNICAMP. Aprovado ad referendum da 25 

Congregação/FCM. E)  FUNDO DE VALORIZAÇÃO DOCENTE ASSISTENCIAL - 07. Parecer 26 

CVDA-10/2018: RUBENS BEDRIKOW: Cadastramento no Fundo de Valorização Docente 27 

Assistencial como Professor Doutor I, MS-3.1/RDIDP/PP, junto ao Departamento de Saúde 28 

Coletiva. 08. Parecer CVDA-11/2018: NELSON FILICE DE BARROS: Recadastramento no 29 

Fundo de Valorização Docente Assistencial como Professor Associado I, MS-5.1/RDIDP/PP, 30 

junto ao Departamento de Saúde Coletiva. G) CENTRO INFANTIL BOLDRINI - 10.  Of. DFCM-31 

20/2018: (Homologação) Indicação de representante da FCM para compor o Conselho de 32 

Administração do Centro Infantil Boldrini. I) RELATÓRIO DE ATIVIDADES - (Deliberação 33 
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CONSU-A-15/2015) - Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa: - 12. Proc. 1 

01P07197/1984: DENISE BARBIERI MARMO: - Período Dezembro/2013 a Novembro/2017 – 2 

QUADRIENAL. Professor Doutor II - MS-3.2 RDIDP/PP – Dep. de Pediatria. Titulação: Médico: 3 

FCM-Unicamp/1980; Doutor FCM-Unicamp/1999. Promoção por Mérito para o nível MS-3.2 em 4 

14/03/2012. Parecer da CCD/FCM-12/2018. J) PROFESSOR COLABORADOR - (Delib CONSU-5 

A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) - 13. Proc. 02P01170/2018: EROTILDES MARIA LEAL: 6 

Inclusão no Programa de Professor Colaborador, pelo período de 2 anos, junto ao Departamento 7 

de Saúde Coletiva. Parecer da CCD/FCM-13/2018. 14. Proc. 02P24030/2014: SILVANA 8 

AUXILIADORA BORDIN DA SILVA: Relatório Final no Programa de Professor Colaborador junto 9 

ao Departamento de Farmacologia. Parecer da CCD/FCM-15/2018. K) PESQUISADOR 10 

COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) - 15. Proc. 11 

02P10489/1999: EVERARDO ANDRADE DA COSTA: Prorrogação no Programa de Pesquisador 12 

Colaborador a partir de 11/4/2018 e Relatório de Atividades referente ao biênio anterior, 13 

apresentado pelo interessado junto ao Departamento de Oftalmo/ Otorrinolaringologia. Parecer 14 

da CCD/FCM-16/2018. L) AFASTAMENTO COM PREJUÍZO DE VENCIMENTOS - (Resol. GR-15 

34/2013 e Artigo 114 do ESU) - 16. Proc. 02P30742/2012: KLEBER YOTSUMOTO FERTRIN: 16 

Professor Doutor I/MS-3.1/RDIDP/PP Departamento de Patologia Clínica. Afastamento com 17 

prejuízo de vencimentos para tratar de assuntos particulares, a partir de 19/04/2018, pelo período 18 

de 12 meses. Parecer da CCD/FCM-17/2018. M)  AFASTAMENTO SEM PREJUÍZO DE 19 

VENCIMENTOS - (Deliberação CONSU-A-14/2015) - 17. Proc. 02P27951/2005: NELSON FILICE 20 

DE BARROS: Professor Associado I/MS-5.1/RDIDP/PP – Dep. de Saúde Coletiva. Relatório 21 

Acadêmico referente ao afastamento para realização de Pós-Doutorado junto ao Centre for 22 

Criminology & Sociology at Royal Holloway, da University of London, Inglaterra, no período de 23 

janeiro a dezembro/2017. Parecer da CCD/FCM-18/2018. N) REPOSIÇÃO DE VAGA DOCENTE 24 

- EXCEPCIONALIDADE - (Delib. Congregação-655/2017) - 20. Of. DDHR-02/2018: Solicitação 25 

de reposição de vaga docente junto ao Departamento de Desenvolvimento Humano e 26 

Reabilitação/FCM. Parecer da CCD/FCM-19/2018. O) PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 27 

VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001) - 21. Proc. 02P3470/2018: MÁRCIA BUZOLIN 28 

SCARPIM: Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 (dois) 29 

anos, junto à Área de Imunologia Clínica do Departamento de Clínica Médica/FCM. Aprovado 30 

pelo CD em 11/12/17. 22. Proc. 02P3949/2018: RENATA OLIVEIRA MACRUZ: Inclusão no 31 

Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 (dois) anos, junto à Área de 32 

Catarata e Doenças Externas do Departamento de Oftalmo-Otorrinolaringologia/FCM. Aprovado 33 
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pelo CD em 21/2/18. 23. Proc. 02P3951/2018: HEITOR PANETTA: Inclusão no Programa de 1 

Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 (dois) anos, junto ao Departamento de Oftalmo-2 

Otorrinolaringologia/FCM. Aprovado pelo CD em 21/2/18. 24. Proc. 02P3953/2018: CAROLINA 3 

DOMINGUES DAVOLOS: Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo 4 

de 2 (dois) anos, junto ao Departamento de Oftalmo-Otorrinolaringologia/FCM. Aprovado pelo CD 5 

em 21/2/18. P) CONCURSO DE LIVRE DOCÊNCIA – (Deliberação CONSU A-05/2003 e 6 

CONSU-A-21/2014) - Parecer Final de Comissão Julgadora: 25. Proc. 02P-14672/2016: DCM: 7 

Parecer Final do Concurso de Livre Docência, nas disciplinas MD136, MD243 e MD444 (Medicina 8 

de Urgência e Emergência), do Departamento de Clínica Médica, para o qual foi considerado 9 

habilitado o candidato Marco Antonio de Carvalho Filho. Q)  COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO: 10 

Composição de Programa: 26. Memo. CPG/FCM-03/18: (Homologação) - Recondução dos 11 

membros da Comissão do Programa de Pós-Graduação em Genética Humana. Aprovado ad 12 

referendum da Congregação. 27. Memo. CPG/FCM-04/18: (Homologação) - Recondução dos 13 

membros da Comissão do Programa de Pós-Graduação em Hemoterapia. Aprovado ad 14 

referendum da Congregação. Transferência de nível: 28. Delib. CPG/FCM-021/18: TIAGO 15 

HENRIQUE DE SOUZA (RA: 064799) Transferência para o Doutorado junto ao Programa de Pós-16 

Graduação em Saúde da Criança e do Adolescente (Área de Concentração: Saúde da Criança e 17 

do Adolescente), sob a orientação do Prof. Dr. Roberto José Negrão Nogueira. Aprovado pela 18 

CPG. Editais de Processo Seletivo: 29.  Delib. CPG/FCM-022/18: Proposta de Edital de Processo 19 

Seletivo junto aos Programas de Pós-Graduação em Farmacologia, Assistência ao Paciente 20 

Oncológico, e Saúde, Interdisciplinaridade e Reabilitação, para ingresso no segundo semestre de 21 

2018. Aprovado pela CPG. Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado: 30. Delib. CPG/FCM-22 

023/18: DAIANE FÁTIMA ENGEL (02P04691/2018): Ingresso no Programa de Pesquisador de 23 

Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a 24 

supervisão do Prof. Dr. Lício Augusto Velloso, no período de 01/02/2018 a 28/02/2019. Aprovado 25 

pela CPG. 31. Delib. CPG/FCM-024/18: RENATA SESTI COSTA (02P04746/2018): Ingresso no 26 

Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em Clínica 27 

Médica, sob a supervisão do Prof. Dr. Fernando Ferreira Costa, no período de 01/12/2017 a 28 

30/11/2018. Aprovado pela CPG. 32. Delib. CPG/FCM-025/18: RODRIGO SECOLIN 29 

(02P02548/2013): Prorrogação no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao 30 

Programa de Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão do Prof. Dr. Fernando 31 

Cendes, no período de 01/03/2018 a 30/06/2018. Aprovado pela CPG. Credenciamentos – 32 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu: 33. Delib. CPG/FCM-026/18: Credenciamento de 33 
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professores nos Programas/categorias de Pós-Graduação Stricto Sensu. Aprovado pela CPG. R) 1 

COMISSÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: –Atividades de 2 

Assistência: 34. CEU/FCM–47/2018: ANDREI CARVALHO SPOSITO (02P662/2011): 3 

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 8h/semanais 4 

– vigência: 2018. 35. CEU/FCM–48/2018: MÔNICA CORSO PEREIRA (01P6852/1988): 5 

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 6horas 6 

semanais – vigência: 2018. 36. CEU/FCM–49/2018: PAULO EDUARDO NEVES FERREIRA 7 

VELHO (01P14562/2003): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 8 

carga de 2h/semanais – vigência: 2018. 37. CEU/FCM–50/2018: RENATA FERREIRA 9 

MAGALHÃES (02P21531/2014): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, 10 

com carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 38. CEU/FCM–51/2018: RODRIGO BUENO 11 

DE OLIVEIRA (02P15110/2015): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, 12 

com carga horária de 4h/semanais – vigência: 2018. 39. CEU/FCM–52/2018: SARA TEREZINHA 13 

OLALLA SAAD (01P6415/1985): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, 14 

com carga horária de 4h/semanais – vigência: 2018. 40. CEU/FCM–53/2018: SIMONE 15 

APPENZELLER (02P6622/2011): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, 16 

com carga horária de 5h/semanais – vigência: 2018. 41. CEU/FCM–54/2018: ZORAIDA 17 

SACHETTO (15P1042/2009): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 18 

carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 42. CEU/FCM–55/2018: DENISE 19 

ENGELBRECHT ZANTUT WITTMANN (01P5539/1984): Renovação das Atividades de 20 

Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 43. 21 

CEU/FCM–56/2018: ELIZABETH JOÃO PAVIN (01P4982/1982): Renovação das Atividades de 22 

Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 7h30/semanais – vigência: 2018. 44. 23 

CEU/FCM–57/2018: ILMA APARECIDA PASCHOAL (01P5131/1984): Renovação das Atividades 24 

de Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 4h/semanais – vigência: 2018. 45. 25 

CEU/FCM–58/2018: JOYCE MARIA ANNICHINO BIZZACCHI (01P4507/1985): Renovação das 26 

Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga de 4h30/semanais – vigência: 2018.46. 27 

CEU/FCM–59/2018: LILIAN TEREZA LAVRAS COSTALLAT (01P467/1980): Renovação das 28 

Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 5h/semanais – vigência: 2018. 29 

47. CEU/FCM–60/2018: LUIZ CLÁUDIO MARTINS (02P27515/2013): Renovação das Atividades 30 

de Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 3h/semanais – vigência: 2018. 48. 31 

CEU/FCM–61/2018: MANOEL BARROS BERTOLO (01P4461/1984): Renovação das Atividades 32 

de Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 6h/semanais – vigência: 2018. 49. 33 
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CEU/FCM–62/2018: MARIA ALMERINDA VIEIRA FERNANDES RIBEIRO ALVES 1 

(01P5695/1984): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga horária 2 

de 2h/semanais – vigência: 2018. 50. CEU/FCM–63/2018: MARIA BEATRIZ PUZZI 3 

(01P3548/1977): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga horária 4 

de 6h/semanais – vigência: 2018. 51. CEU/FCM–64/2018: CARLOS EMÍLIO LEVY 5 

(02P16772/2006): Renovação das Atividades de Assistência junto ao Centro Boldrini, com carga 6 

horária de 4h/semanais – vigência: 2018. Atividades de Consultoria: 52. CEU/FCM–65/2018: ANA 7 

CAROLINA CONSTANTINI: Atividades de Consultoria ao Setor de Marketing do Banco Itaú 8 

Unibanco S/A, com carga horária de 8h/semanais, por 8 semanas, a partir de 1/4/2018. Prestação 9 

de Contas: 53. CEU/FCM–66/2018: FCM: Prestação de Contas Anual do Convênio 927.2 - 10 

Extensão/FCM referente ao exercício de 2017. Executor: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes. Sub-11 

Executor: Prof. Dr. Francisco Hideo Aoki. Programa de Treinamento em Serviço: 54. CEU/FCM–12 

67/2018: Atuação no Ambulatório de Reabilitação Vestibular – HC/UNICAMP (oferecimento). 13 

Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Período: maio/2018 a fevereiro/2019. 14 

Carga Horária Total: 304 horas. Vaga: 1. Responsável: Profª Drª Maria Isabel Ramos do Amaral. 15 

Departamento: Desenvolvimento Humano e Reabilitação/FCM. Área de Prestação de Serviços 16 

de Pequena Monta: 55. CEU/FCM–68/2018: DCM/FCM: Abertura de Área de Prestação de 17 

Serviço de Pequena Monta – Laboratório de Bartonelose – Diagnóstico de Barttonella em animais 18 

- FCM. Responsável: Prof. Dr. Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho. Passando aos destaques o 19 

Senhor Presidente informa que o item A-01 refere-se às sugestões apresentadas para 20 

elaboração do edital de acesso à graduação em 2019. Cita que na pauta consta a manifestação 21 

os Departamentos de Clínica Médica, Oftalmologia, Patologia Clínica, Pediatria e o curso de 22 

Fonoaudiologia. Que o Departamento de Psicologia Médica e Psiquiatra acabou de apresentar 23 

sua posição. Com a palavra a professora Mariângela Ribeiro Rezende lembra que houve a 24 

discussão inicial com relação ao acesso através do vestibular, e que quatro pontos ficaram para 25 

ser discutidos nas Unidades, em vista de suas particularidades. Esclarece que não está em 26 

discussão o acesso a 2019, e sim uma sub discussão do que já havia sido discutido. Que na 27 

resolução do CONSU expõe que a universidade teria cinco formas de acesso: pelo vestibular, 28 

com até 70% das vagas; utilização das notas do ENEM e não o SISU, com até 20% das vagas; 29 

seleção de alunos a partir de desempenho em olimpíadas científicas, competições, ficando a 30 

cargo das unidades, até 10%; vestibular indígena e Profis. Em relação ao vestibular a pontuação 31 

ficou da seguinte maneira: 40 pontos adicionados para o ensino médio; e 20 pontos para o ensino 32 

fundamental II, ambos cursado integralmente na rede pública. Sobre as cotas étnico-raciais, diz 33 
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que quanto ao edital do ENEM, a resolução do CONSU diz que as vagas dos cursos de graduação 1 

da Unicamp oferecidas pelo edital com notas do ENEM serão distribuídas da seguinte forma: 10% 2 

pra estudantes que tenham cursado integralmente o ensino médio em escola pública; 5% pra 3 

estudantes que tem cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas que sejam 4 

autodeclarados pretos, pardos ou indígenas; e 5% para estudantes que sejam autodeclarados 5 

pretos e pardos. Assim ficaria até 80%, se a opção for por não ter olimpíadas no vestibular, e até 6 

20% pelo ENEM. Finaliza dizendo que cabe à Unidade definir se vai pontuar, adotar peso ou não, 7 

ou se vai seguir o ranking do ENEM. O Senhor Presidente esclarece que nesta sessão a 8 

Congregação precisa somente dois itens, que é vestibular indígena em 2019 e a utilização das 9 

olimpíadas. As outras duas decisões podem aguardar a reunião da Congregação de abril. Sobre 10 

o uso de olimpíadas diz que a FCM não tem nenhum tipo de competição que possa usar para dar 11 

pontos para o vestibular, como existem em outras Unidades como a Matemática, Física, etc. 12 

Informa que em 2018 o CFM começará uma olimpíada para o sexto ano em Clínicas Médica, mas 13 

a nível de ensino médio reforça que não há nenhuma atividade. Voltando ao vestibular, e sobre 14 

a fala da professora Mariana, lembra que a mudança que houve já foi algo importante. Até 2017, 15 

comenta que o aluno que fez ensino médio em escola pública ganhava 90 pontos, e que essa 16 

pontuação foi alterada para 20 pontos para o ensino fundamental e 40 para o médio. Ou seja, 17 

houve uma diminuição de 90 para 60 pontos, e para ganhar os 60 pontos tem que ter feito tanto 18 

o ensino fundamental quanto o médio na escola pública. Com isso será corrigida aquela distorção 19 

onde um grande número de alunos fazia escola técnica e conseguiam boa pontuação no 20 

vestibular. Diz que todas as manifestações que chegaram à Diretoria apontam que para 2019 é 21 

muito precoce ter o vestibular indígena, sendo necessário obter maiores informações. Lembra 22 

que a partir 2021 o vestibular indígena será obrigatório. A acadêmica Ana Helena Alves Reis 23 

Silva, fazendo uso da palavra, lembra que houve uma discussão em 2016 dentro das audiências 24 

públicas, com a participação da representação estudantil da UNICAMP, representantes de 25 

movimentos indígenas e da Universidade Federal de São Carlos que trouxeram um pouco da 26 

experiência que possuem no assunto, como é o funcionamento e a adaptação, tendo em 27 

consideração a divergência cultural e como a adaptação é bastante distinta na universidade, e 28 

entendendo a importância da inclusão destes no meio universitário. Tem ciência de que ainda 29 

não há um posicionamento de como fazer essa inclusão, mas acha importante que a 30 

Universidade se prepare frente a essas questões, até mesmo para entender como se dá o 31 

mecanismo de seleção e de pontuação, tanto pelo SISU como pelo ENEM, e como seria por outro 32 

edital. Acha importante que a comunidade se prepare para a discussão de deverá haver na 33 
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próxima reunião da Congregação no final de abril. Sugere a criação de um grupo de trabalho para 1 

que se possa debater sobre o tema e, de fato, tornar adequada a implementação desse processo 2 

que vai acontecer nos próximos anos. O professor Nelson Caserta manifesta no sentido de que 3 

seria melhor tomar conhecimento dos critérios do vestibular indígena, quais seriam a repercussão 4 

e os benefícios que viriam dessa inserção. O professor Flávio Sá diz que o Conselho 5 

Departamental discutiu o assunto e que havia muita dúvida sobre a pertinência de que curso 6 

poderia ser oferecido para alguém da comunidade indígena, mas completa dizendo que eles 7 

tiveram uma informação, a ser confirmada, de que há uma manifestação de algum órgão que 8 

representa os indígenas de que querem que o aluno que entre no vestibular faça exatamente o 9 

curso regular, que não haja nenhuma especificidade. Diz que gostaria de ter essa informação 10 

confirmada. O Senhor Presidente afirma que já ouviu dizer sobre o assunto, mas desconhece a 11 

legislação. E respondendo à acadêmica Ana Helena, concorda em formar uma comissão para 12 

estudar e analisar o que está sendo feito em outras escolas onde tem vestibular indígena, saber 13 

quais foram as dificuldades enfrentas, se há alguma preparação, para poder entender melhor 14 

sobre o assunto. O professor Erich comenta que a proposta é justamente que que esses alunos 15 

entrem na estrutura exatamente como ela existe. E o que pode acontecer e é previsto é a 16 

necessidade de que se crie mecanismos de auxílio para esses alunos, mas seria para poderem 17 

acompanhar o curso regular e não um curso paralelo. O professor Luiz Carlos Zeferino 18 

acompanha a linha de pensamento e diz que, no início da discussão deste assunto no Conselho 19 

Universitário, o professor Renato, então coordenador do Vestibular, sugeriu que os alunos 20 

indígenas passassem pelo mesmo processo que os alunos admitidos pelo ProFIS, ou seja, eles 21 

passariam primeiro por um curso geral, onde se identificariam as possíveis fragilidades na 22 

formação, e a partir de então ingressariam nos cursos estabelecidos. Comenta que na ocasião a 23 

professora Teresa afirmou que eles ingressariam diretamente nos cursos regulares e que não 24 

passariam por esse processo intermediário de adaptação. Diz que pediu a palavra e falou que 25 

achava isso um pouco contraditório, pois a universidade está fazendo vestibular específico para 26 

os índios por eles não terem condições de enfrentar o vestibular regular. Diz que no modelo de 27 

ProFIS demandaria mais contratação e naquele momento a universidade não poderia assumir 28 

mais despesas. Por fim, sugere que se verifique como isto está sendo feito por outras escolas e 29 

acha que é algo realmente precoce. O professor Cláudio Coy comenta que o Departamento de 30 

Cirurgia também acha precoce, mas em função da obrigatoriedade disso nos próximos dois anos, 31 

o ideal é que a Faculdade se prepare. Observa, no entanto, grande desconhecimento em relação 32 

ao assunto. Que pode ser alguém já integrado à sociedade, como também pode não ser. Acredita 33 
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ser importante saber como é a experiência nos locais onde já existe o vestibular indígena. O 1 

Senhor Presidente esclarece que, independente da região do país, para o indígena poder 2 

pleitear a vaga basta ter o ensino médio completo. Em seguida o professor Rodolfo Pacagnella, 3 

diz, como contribuição para a discussão, que enquanto esteve como docente na Universidade 4 

Federal de São Carlos participou do vestibular indígena e viu os processos de manutenção de 5 

ingresso de indígenas em todas as áreas, inclusive no curso de medicina. Diante disso, afirma 6 

que não é possível estabelecer um vestibular indígena sem um investimento na manutenção e 7 

na condição de permanência desses alunos. A condição de acompanhamento dos cursos, 8 

especialmente os de exatas, é muito difícil. Nos cursos de medicina, em que disputa é grande, 9 

ainda assim havia uma dificuldade de continuidade dos alunos. E o fato de não conseguir 10 

acompanhar, diz que fica o sentimento muito grande de frustração, tanto para o aluno, para a 11 

tribo de origem, e para a Universidade, Conclui que enquanto não houver disponibilidade para o 12 

investimento, principalmente no corpo docente, é precoce fazer o vestibular em 2019, que 13 

demanda grande investimento da Universidade. A professora Cristina Caruy diz que não ainda 14 

não aconteceu a reunião do Conselho Departamental, mas que informalmente pode ouvir os seus 15 

docentes. Que, em virtude da obrigatoriedade nos próximos anos, e extraoficialmente, a maioria 16 

posicionou-se favoravelmente à adesão ao vestibular indígena em 2019, com a quantidade 17 

mínima de vagas. Após as explanações, o Senhor Presidente submete à votação a proposta de 18 

não haver vestibular indígena em 2019, sendo aprovada com duas abstenções. Em seguida, 19 

apesar de não ter sido destacado, explica que o item B-02 refere-se ao pedido da reitoria para 20 

que a FCM aceite um estudante de medicina refugiado de guerra, que veio do Congo. Que 21 

precisou ser um processo rápido para que o aluno não perdesse as aulas. Com isso a FCM 22 

nomeou uma Comissão, composta pelos professores Paulo Velho, Mariângela e Gastão, para 23 

avaliar se o aluno tinha condição de prosseguir no curso, e que concluiu que era possível admiti-24 

lo no primeiro semestre do curso de medicina, e dada a urgência, esse pedido foi aprovado ad 25 

referendum da Congregação. O professor Paulo Velho acha importante esclarecer que a reitoria 26 

criou uma comissão e não é a primeira vez que há uma demanda desse tipo, que já aconteceu 27 

em outra oportunidade e o pedido foi negado. Esclarece que essa possibilidade está prevista no 28 

estatuto da universidade, que deveria se aplicar àqueles refugiados que estivessem cursando 29 

medicina no país de origem, e é o caso deste aluno. Constituída a comissão, comenta que fizeram 30 

uma análise mais rigorosa possível da realidade dos fatos, entendendo que não teriam 31 

documento oficial da frequência no do curso de medicina do seu país. O aluno passou por 32 

entrevista e a constatação dos três membros era que, de fato, ele tinha estado matriculado, sendo 33 
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que o próprio aluno mencionou que no segundo ano não havia aproveitado das disciplinas por 1 

conta da situação que estava francamente instalada no seu país. Esclarece que o aluno chegou 2 

a fazer uma avaliação, que é um fato considerado importante, e esse é o primeiro de muitos 3 

pedidos que deve chegar. A legislação menciona que a unidade deve manifestar o interesse e 4 

reconhecimento. Relata que a manifestação reflete explicitamente a opinião da Comissão, que 5 

foi levada à CEG e para o CID, entendendo que isso bastaria, mas a justificativa da reitoria para 6 

que a demanda fosse enviada com urgência é que o aluno perderia a chance de cursar esse ano. 7 

Por essa razão foi feito com aprovação ad referendum. Complementa dizendo que esse aluno 8 

fala o português com clareza, que mora no Brasil desde 2013, quando saiu fugido do Congo após 9 

a morte de seu pai. O Senhor Presidente conta que o professor Paulo conversou com os alunos 10 

do primeiro ano e que eles foram muito receptivos com a situação. Como esse item já estava 11 

aprovado, não entra em votação. O professor Rodrigo Pagnano comenta, como informado pelo 12 

professor Paulo, que novos casos surgirão, e assim questiona qual a estratégia para os casos 13 

futuros. O Senhor Presidente esclarece que o encaminhamento foi desta forma porque a reitoria 14 

mandou direto para a DAC sem a manifestação da Unidade. Que todos os casos deverão passar 15 

pela Congregação e não será mais nada ad referendum. O professor Paulo Velho entende que 16 

será necessário criar uma comissão para estabelecer isso, porque o estatuto da universidade diz 17 

apenas que a unidade precisa concordar ou ter interesse, então FCM precisará ter uma postura 18 

que permeará os próximos processos. Passando ao destaque do item C-03 o Senhor Presidente 19 

esclarece que se trata da definição das Normas e Calendário da consulta à comunidade para 20 

escolha do Diretor da FCM. Passa a palavra ao professor Ricardo Zollner, Presidente da 21 

Comissão Eleitoral deste processo, que diz que os trabalhos estão bastante adiantados, tanto 22 

que a proposta está na pauta para discussão ou aprovação. Coloca que é de consenso da 23 

comissão que é um momento excepcional onde a comunidade tem oportunidade de começar a 24 

interagir e os candidatos têm de interagir com os departamentos. Que está se tentando fazer uma 25 

inovação, do ponto de vista da eleição, que seria o voto eletrônico. Complementa dizendo que o 26 

voto eletrônico na universidade, no momento, é aberto e que a Comissão se manifestou contra. 27 

Diz que está sendo solicitado que seja adaptado à necessidade da FCM, sendo os votos restrito 28 

às máquinas que forem disponibilizadas, no caso, no Anfiteatro 1 da Lego. E a vantagem é que 29 

ninguém precisaria ficar até tarde para a apuração dos resultados, que os resultados serão 30 

disponibilizados em poucos minutos. No caso de falta de energia ou algum problema na rede, 31 

imediatamente seria acionada a urna física para que não haja descontinuidade. Sobre a 32 

segurança do processo, a Comissão conversou e, além de ser um processo restrito, terá uma 33 
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lista de presença. Do ponto de vista do sistema o Centro de Computação garante a segurança 1 

do mesmo. A Senhora Cleusa Milani esclarece que esse é um sistema disponibilizado pelo 2 

Centro de Computação, já utilizado pela USP, que é baseado em um software internacional e é 3 

adaptado para o uso da Unicamp. A concepção é o chamado voto descentralizado, que o eleitor 4 

pode votar de qualquer lugar e durante o tempo que for necessário. A presente solicitação é que 5 

seja restrito, algo inédito para a Universidade, e existe a necessidade de se fazer os testes, e 6 

está sendo solicitado ao CCUEC o bloqueio do uso do sistema, que é aberto à toda universidade, 7 

nos dois dias da eleição.  Também está sendo solicitado que no período a utilização seja restrita 8 

apenas à FCM, o que está tecnicamente sendo avaliado com o CCUEC. O voto é encriptografado, 9 

o que lhe confere toda segurança, não fica no computador e vai para um servidor, o eleitor recebe 10 

um e-mail confirmando seu voto com o número de votação e a apuração é baseada nesse 11 

número. O professor Erich de Paula coloca a vantagem da descentralização, sendo uma 12 

discussão complexa que pode acontecer em outro momento. Comenta que participou da 13 

comissão da eleição da pós-graduação e foi um voto descentralizado, a vantagem é que as 14 

pessoas que estavam distantes, por exemplo, puderam votar. Manifesta-se a favor da proposta, 15 

acha que a discussão deve ser continuada, e vê como ponto positivo facilitar o acesso. O 16 

professor Li Li Min coloca um contrapondo dizendo que a questão da descentralização facilita, 17 

mas considerando que o voto é livre e secreto, acha que não necessariamente traz tanta 18 

segurança quanto à questão secreto, ou seja o quão coercivo poderia acontecer alguma situação 19 

de algumas pessoas votarem em determinado candidato. Não havendo mais observações, foi 20 

colocada em votação a proposta apresenta, qual seja, voto eletrônico restrita às dependências 21 

da FCM, sendo aprovada. Passando ao destaque do item D-04, informa que se trata da definição 22 

da Comissão Eleitoral bem como o formato de votação, se eletrônico ou em cédula de papel, para 23 

a Consulta à comunidade para escolha de membros da Congregação da FCM/UNICAMP, nos 24 

termos do artigo 7º da Resolução GR-19/2017. Com a palavra a Senhora Cleusa Milani comenta 25 

que, com relação à fala do professor Li Li Min, caso o eleitor sinta-se pressionado, este pode 26 

votar em outro momento, e quantas vezes quiser, e que será considerado o último voto. O 27 

professor Ricardo Zollner propõe, caso o resultado desse processo seja positivo, que seja 28 

estendido ao processo de eleição para a Congregação. Em seguida, com a palavra o médico 29 

residente Cristiano Novack Amaral, faz uma colocação sobre o sistema descentralizado e diz 30 

que durante a eleição dos representantes discentes para o Conselho Universitário. Conta que 31 

houve um problema muito grande porque constitui, com 684 residentes, o maior grupo único de 32 

pós-graduação da universidade. Entende que seria natural que houvesse um representante dos 33 
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residentes naquele Conselho. Diz que para participar deste processo eleitoral era necessário ter 1 

um login oriundo da DAC, e que apenas os residentes que foram alunos da UNICAMP possuíam. 2 

Então, parte significativa dos residentes não tinham esse login para votar. Diz que nem todos os 3 

nomes dos candidatos estavam disponíveis e que o processo eleitoral não contemplou na 4 

totalidade esse público.  Completa manifestando ser a favor dessa modernização que traz 5 

agilidade ao processo, que seria mais interessante ser em base fixa, mas entende que é preciso 6 

garantir que todos tenham acesso ao sistema. O professor Ricardo Mendes Pereira esclarece 7 

que é importante lembrar que quando o residente inicia o programa, independentemente de ter 8 

feito a graduação na UNICAMP, o residente é orientado a fazer novo cadastramento e 9 

consequentemente nova conta de acesso. Ressalta que todos têm o mesmo direito, que são 10 

orientados e devem procurar o Apoio da Informática e criar nova conta de aceso. A Senhora 11 

Cleusa Milani acrescenta que todos os alunos têm a obrigação de ter usuário SiSe, além disso 12 

tem também o usuário DAC. Esse ano, comenta, foi feito um processo na tentativa de criar um 13 

login idêntico ao do HC, para evitar confusão. Nessa eleição ainda foi feita a checagem se todos 14 

tinham usuário e senha e confirmou-se que todos tinham usuário SiSe. Relata que o problema foi 15 

na residência multiprofissional, que não é reconhecido pela DAC, portanto não constatam todos 16 

os nomes, mas a equipe de informática carregou os dados especialmente para este processo. 17 

Outra observação é que através do programa e-Voto só é possível enviar e-mail para a conta 18 

institucional, e que muitos dos residentes desconheciam sua própria conta e senha. O médico 19 

residente Cristiano Novack salienta que não é que tenha havido discriminação, mas apenas 20 

uma falha no processo, que é algo novo e precisa ser pensado. O Senhor Presidente comenta 21 

que que a Senhora Marisa tem participado de reuniões de Assistentes Técnicos e que esse tipo 22 

de votação já aconteceu em outras unidades com resultados positivos. Sendo assim, acha que a 23 

FCM poderia pensar em adotar esse sistema. Em seguida propõe a nomeação de uma Comissão 24 

Eleitoral para a eleição de membros da Congregação. Foram sugeridos os nomes do professor 25 

Ricardo Mendes Pereira como Presidente, e dos funcionários Cleusa Milani e Luis Silva. 26 

Colocados em votação a composição da Comissão com os nomes propostos, bem como a 27 

definição pela votação no formato eletrônico, ambos foram aprovados. Com relação aos itens E-28 

05 e E-06 o Senhor Presidente esclarece que recebeu o pedido da Faculdade de Enfermagem 29 

e da Faculdade de Ciências Farmacêuticas para que fosse reavaliada pela Congregação a data 30 

de término do prazo estipulado para que deixassem de participar do Fundo de Valorização 31 

Docente Assistencial. Antecipa que a posição da Diretoria da FCM é pela permanência da 32 

participação das referidas escolas neste Fundo. Considera justo o pedido, e lembra que, apesar 33 
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de estar centralizado na Faculdade de Ciências Médicas, o recurso é gerado com a participação 1 

de multiprofissionais, as duas faculdades já fizeram parte da FCM, e que o valor pleiteado é muito 2 

pequeno se comparado ao montante geral. Que haveria um ganho com a parceria dessas duas 3 

faculdades. O professor Sérgio de Lucca comenta que, antes mesmo de haver estes pedidos, o 4 

assunto foi discutido na primeira reunião da Comissão de Valorização Docente Assistencial, pois 5 

estaria para vencer o período de três anos estabelecido pela Congregação em 2015, para que as 6 

Faculdades de Enfermagem e de Farmácia pudessem se organizar e estabelecer seus 7 

convênios. Lembra que o repasse é da ordem de 7% para a Faculdade de Enfermagem e 1% 8 

para a Faculdade de Farmácia. Conta que foi uma discussão informativa, e não deliberativa, onde 9 

foi levantado que a FCM desconhece os critérios adotados pelas faculdades citadas para o 10 

pagamento do FVDA, e que entende que o mais apropriado é que discussão aconteça na 11 

Congregação. Com a palavra a professora Renata Azevedo diz que entende que a solicitação 12 

não é de revisão de data, e sim de manutenção da inclusão no Fundo. Que outra questão, que é 13 

o papel assistencial, que sustenta a manutenção desse tipo de complementação, precisa estar 14 

mais bem estabelecida, e que não está muito clara nas solicitações presentes. O Senhor 15 

Presidente comenta que esse recurso era um percentual do resultado da produção de toda a 16 

área da saúde, mas que atualmente é um valor fixo. Que essa produção envolve uma série de 17 

variáveis, desde transplante de órgãos até consulta da enfermagem, da odontologia, curativos, 18 

enfim, tudo aquilo que o SUS identifica como procedimento médico e não médico. Lembra que 19 

até a pouco tempo a FCM figurava como única Unidade da Universidade e assim fazia a gestão 20 

desse recurso. Posteriormente foi criada a Faculdade de Enfermagem, que até então era um 21 

Departamento da FCM, e em outro momento também foi criada a Faculdade de Farmácia, mas 22 

que continuam sendo da área da saúde. Salienta que a maior produção é da área médica, mas 23 

não é exclusiva. Em seguida o professor Ricardo Zollner comenta que compreende as 24 

manifestações tanto da Enfermagem quanto do curso de Farmácia, e que gostaria de reforçar as 25 

palavras do professor Sérgio de Lucca. Lembra que a Comissão, ao longo do tempo, estabeleceu 26 

critérios muito bem estabelecidos, inclusive de como é credenciado e distribuído, de forma que 27 

não existe nenhuma diferenciação entre os docentes. Assim todos recebem, a partir do momento 28 

que preenchem os requisitos estabelecidos pela Comissão. Salienta que existe a possibilidade 29 

de participação na rubrica do SUS, através da formação de recursos humanos na área de saúde. 30 

Diz que, em todas as discussões da CVDA, ficou bem claro que deveria ser “Didático-31 

Assistencial”, salvo outras situações como gestão, como está previsto as normas. E na 32 

manifestação da Faculdade de Enfermagem diz que não estão claras estas definições, por 33 
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exemplo, de quais disciplinas os docentes estão envolvidos diretamente. Sugere talvez o envio 1 

de complementação das informações. Diz que a FCM segue as normas para não causar, 2 

inclusive, diferenças ou injustiças do ponto de vista de análise ou anuência de credenciamento e 3 

recredenciamento de docentes. Na sequência o professor Nelson Andreollo lembra que a 4 

Comissão do FUCS foi criada no passado por conta da participação dos docentes diretamente 5 

envolvidos na assistência. Que para o restante da Universidade o professor ensina e pesquisa. 6 

Na área da saúde o professor ensina, pesquisa e presta assistência diretamente ao paciente. 7 

Salienta que o Fundo é para complementação salarial dos docentes que estão diretamente 8 

ligados na assistência. Lembra também que já houve questionamento do Ministério sobre a 9 

destinação desse recurso. Reforça que é favorável à participação da Faculdade de Enfermagem 10 

pela importante participação na parte assistencial do hospital. Diz que classifica essa participação 11 

como “assistencial-didático”, e não “didático-assistencial”, e que espera que fique registrado 12 

como é a participação, qual é a carga-horária, de que forma é a admissão e o controle, para que 13 

no futuro não haja questionamento e que continue perene nos próximos anos na faculdade. Na 14 

continuação o professor Teixeira faz um apanhado justificando a posição da Diretoria da 15 

Faculdade. Cita que há uma conjunta econômica desfavorável, o que deve ser considerado, e as 16 

faculdades não conseguiram estabelecer convênios que substituíssem esse ressarcimento. E 17 

que, de acordo com as palavras da professora Renata, este Colegiado está para decidir se deve 18 

ou não protelar a aplicação de uma decisão da Congregação, que ao aprovar o novo regimento 19 

do FVDA se estabeleceu que a participação no fundo seria destinada apenas para os docentes 20 

da FCM. Desta forma não se estaria aplicando o disposto no regimento. Que a alternativa seria 21 

alterar o regimento e manter a participação das faculdades de Enfermagem e de Farmácia, ou a 22 

manifestação fica em suspenso e deixar a decisão para a Congregação. Lembra que, de acordo 23 

com o INSS, o fundo poderia ser utilizado como complementação salarial apenas em atividades 24 

de ensino na assistência. Que isso era a contribuição do SUS para a formação de pessoal. 25 

Lembra também de outra situação que tem que ser considerada, que são casos de docentes que 26 

atuam na gestão e não na assistência. Outros ainda atuam no ensino e na assistência, mas que 27 

não gera esse recurso, como nos casos dos docentes que atuam em Unidades Básicas de Saúde. 28 

Muitos defendiam que deveria haver uma relação direta entre a capacidade produtiva da área 29 

específica com a remuneração dos professores atuantes. Cita que houve a generosidade de 30 

todas as áreas de considerar que não, que aqueles que participam da assistência contribuem 31 

para a geração do recurso na mesma medida, então decidiu-se que seria um fundo 32 

absolutamente redistributivo, não pela produção, mas que todos que participassem receberiam a 33 
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mesma coisa, o que é uma característica desse fundo. Entende que a demanda das faculdades 1 

vai na mesma linha. Se for seguido o que consta no regimento elas estão fora. Mas se for 2 

considerar que as faculdades participam do ensino na assistência, entende que poderia mantê-3 

las no Fundo, e em outro momento propor a revisão do regimento. Relata que existe uma 4 

porcentagem de participação das faculdades de enfermagem e farmácia, da ordem de 8% do 5 

total do recurso, e a ideia é que esse total seja transferido para essas faculdades para que 6 

distribuam entre seus docentes, aplicando os critérios da CVDA da FCM. Assim o docente 7 

cadastrado será avaliado pela FCM como alguém que faz ensino junto com a assistência. A 8 

decisão a ser tomada no momento não se aplica no que está previsto no regimento, mantem-se 9 

o repasse dos 7% para a Faculdade de Enfermagem e 1% para a Faculdade de Farmácia, e a 10 

decisão de alterar o regimento pode ser discutida posteriormente. O professor Gustavo Fraga 11 

diz que a fala do professor Teixeira esclareceu sobre o que estava pensando, onde diz esse fundo 12 

foi gerado em função do ensino na assistência, e também sobre a proporção atual talvez seja 13 

baseado no número de docentes que exista há três anos e com a saída das faculdades de 14 

Enfermagem e de Farmácia, foi proporcional a esse número que existia, se mantendo estável, 15 

não aumentando e também não diminuindo o número de docentes. Cita que as regras devem ser 16 

estabelecidas pela Faculdade de Enfermagem e pela Faculdade de Farmácia, e estas devem ser 17 

bem claras, pois fica uma inconsistência no FVDA. Diz que na área médica existe um certo 18 

controle sobre a atuação do docente no ensino e assistência, e que desconhece se há esse 19 

controle nas áreas da Enfermagem e de Farmácia. O professor Gabriel Anhê comenta que no 20 

caso da Faculdade de Enfermagem há uma descrição bem detalhada sobre o que é feito, a carga 21 

horária e o número de docentes que fazem o ensino e assistência, mas que no caso da Faculdade 22 

de Farmácia não há detalhes sobre o que é feito com relação ao FVDA, dificultando a emissão 23 

de opinião. O professor Paulo Velho comenta que, com a reforma curricular há a obrigatoriedade 24 

de se fazer supervisão na rede, que atualmente é muito mais laboratorial, mas com o tempo isso 25 

vai mudar. Diz também que não sabe quais docentes se encaixariam nos critérios, mas imagina 26 

que aumentará o número de docentes num espaço curto de tempo. O professor Erich Vinícius 27 

de Paula diz que em princípio concorda com a insociabilidade das duas áreas na assistência, e 28 

que faz sentido toda essa discussão. No entanto mostra-se preocupado no sentido de não 29 

fragilizar a CVDA, do ponto de vista institucional. Comenta que, a partir do momento que tirar a 30 

transitoriedade do Fundo, mesmo sem estabelecer um novo prazo, está se colocando como 31 

definitivo, e isso impõe um pouco mais de cuidado com a regulamentação. Questiona como é a 32 

distribuição do montante destinado ao FVDA e às outras unidades. Em resposta o Senhor 33 
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Presidente diz que a área de saúde repassa o montante de R$ 1.300.000,00. Deste total fica R$ 1 

1.196.000,00 para a FCM, R$ 91.000,00 para a Faculdade de Enfermagem e R$ 13.000,00 para 2 

a Faculdade de Farmácia, sendo que esses recursos são destinados a CVDA. O professor Erich 3 

retoma a palavra e diz que esses recursos dão uma responsabilidade para participar, de alguma 4 

maneira, da gestão desses recursos. Que, no limite, seria unificar toda a gestão ou, de forma 5 

mais extrema, participar realmente da gestão dos recursos. Diz que é preciso ter cuidado no 6 

sentido de que os princípios que nortearam a criação desse fundo sejam observados nas outras 7 

unidades, e que em princípio está de acordo com a participação destas unidades. Em seguida o 8 

professor Ricardo Zollner diz que essa preocupação foi discutida nas reuniões do CVDA, pois o 9 

fundo é o mesmo, apenas é destinado os 8% para essas duas outras unidades. A 10 

responsabilidade é a mesma, porque se houver uma denúncia de má utilização desse fundo em 11 

alguma dessas outras unidades o fundo ficará comprometido, o CVDA ficará comprometido, 12 

porque tudo faz parte de uma destinação orçamentária dentro do SUS. Por isso é necessário 13 

saber sobre a destinação desse recurso. A responsabilidade da utilização do recurso é a mesma, 14 

com todo o rigor que a FCM tem. Conta que na primeira reunião da Comissão os diretores da 15 

FCM estavam presentes, inclusive alertando sobre a responsabilidade que da FCM, porque é 16 

uma comissão passível de auditoria. Que desta forma a responsabilidade dos dados não pode 17 

ser apenas da Comissão da FCM, também tem que ser da Enfermagem e também da Farmácia. 18 

Esses dados têm que ser claros e passiveis de auditoria, porque a faculdade poderá ser 19 

potencialmente penalizada se houver algum problema nessas outras unidades. Uma proposta 20 

seria afinar esses critérios, que devem ser rígidos, principalmente devem ser muito claros, mas 21 

para isso seria necessário alterar no regulamento, dependendo da decisão da Congregação, 22 

porque a FCM trabalha em cima de um regimento já estabelecido e aprovado pela Congregação. 23 

Na sequência a professora Renata Azevedo reforça a importância de se conhecer os critérios de 24 

distribuição desse recurso. Que é necessário ter mais informações sobre os dois pedidos. Sugere 25 

a retirada de pauta com o retorno na próxima reunião com mais informações sobre a utilização 26 

desse recurso. O professor Zeferino diz que esse é um assunto que o preocupa bastante. 27 

Conforme foi comentado, houve uma denúncia no Ministério Público sobre a má utilização do 28 

dinheiro do FUCS, que partiu do professor Ricardo Molina, que pertenceu ao extinto 29 

Departamento de Medicina Legal. Conta que isso gerou uma solicitação de auditoria do Ministério 30 

da Saúde, e que procurou conversar com as pessoas que estavam na Diretoria da Faculdade 31 

naquela época e que deram assistência para os auditores. Que uma delas foi a senhora Angélica 32 

Carrasco, que ficou à disposição dos auditores durante dois meses, que buscavam saber o que 33 
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a Faculdade de Ciências Médicas fazia com o dinheiro do SUS. Diz que mesmo depois de terem 1 

ido embora continuaram pedindo documentos. Que felizmente não encontraram nenhuma 2 

irregularidade que tivesse chamado a atenção a ponto de gerar algum problema maior, porque 3 

tiveram que responder ao Ministério Público sobre a forma que esses recursos eram gastos. 4 

Lembra que Presidente da CVDA à época foi chamado pelos auditores para responder porque 5 

um médico recebia e o outro não recebia, e que foi uma discussão detalhada. Que este é o 6 

aspecto que mais o preocupa com relação à CVDA, e não se a Farmácia ou a Enfermagem vão 7 

receber ou não. Quer dizer, esse dinheiro vai para um fundo e devem existir critérios claros para 8 

sua aplicação, critérios que devem ser homogêneos nas três unidades. Qualquer diferença na 9 

aplicação desses critérios vai fragilizando e pode chamar a atenção. Salienta que o próprio CVDA 10 

permanentemente chama a atenção no âmbito da UNICAMP. Lembra que em 2017 foi criado um 11 

Grupo de Trabalho para estudar e propor medidas de contenção de despesas, e que uma das 12 

propostas apresentadas era o corte de 30% do valor pago à CVDA, já que as gratificações haviam 13 

sido cortadas na mesma proporção. Recuperando um pouco da história, conta que isso surgiu no 14 

final dos anos 80 um movimento liderado por professores que queriam fazer o RDIDP. Na época 15 

a maioria dos professores da Santa Casa era RTC, e um conjunto de docentes que queriam 16 

mudar para o RDIDP e de alguma forma ter essa mudança compensada financeiramente. O valor 17 

pago no início era 20% do que era produzido, depois em 1996 passou a ser o equivalente ao 18 

salário de MS-2, posteriormente passou para o salário de MS-3. Recorda que inicialmente era 19 

somente para quem estava no RDDP, depois estendeu para o RTC e para o RTP que prestavam 20 

assistência. Cita que um ponto muito forte é quando o docente ocupa um espaço que, quando 21 

não estiver tem que ter outro profissional em seu lugar. Considera que é uma substituição de uma 22 

necessidade profissional. Porque na Santa Casa 100% da assistência era feita por docentes, que 23 

era a equipe médica. Quando veio para o HC surgiram os médicos contratados. Resume dizendo 24 

que os professores estão trabalhando e estão substituindo um profissional que, se não estivesse 25 

lá o hospital teria que por outro e, portanto, é remunerado para isso. Então concretamente esta é 26 

a justificativa para todas as vezes que essa questão é levantada. Então quem está na CVDA 27 

precisa prestar atenção nesses aspectos, porque tem que ser avaliado naquela comissão. 28 

Comenta que na pauta há duas novas solicitações para credenciamento na CVDA. E só vem a 29 

manifestação do voto favorável da CVDA, e é aprovado. A responsabilidade dessa análise é da 30 

CVDA, que é extremamente criteriosa na forma de avaliar. Saindo desta argumentação, as outras 31 

argumentações são mais frágeis e mais facilmente questionáveis. Do ponto de vista global, o que 32 

acha mais frágil é ter três decisões independentes. Uma na FCM, outra na Enfermagem e outra 33 
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na Farmácia. Tem um fundo de Valorização Docente Assistencial que, do ponto de vista formal, 1 

para dar segurança jurídica, seria melhor que tivesse uma única comissão e se for necessário, 2 

com a participação de docentes das três unidades. Porque aí seria uma garantia de uniformidade 3 

na aplicação dos recursos. Essa é a maior fragilidade que está colocada. Diz que se preocupa 4 

com uma ação que pode partir de qualquer um, e que em um momento menos crítico houve dois 5 

meses de auditoria, e que agora podem ter decisões diferentes, tendo em vista momentos 6 

diferentes no país. Diz que é preciso zelar pela segurança jurídica, que não é contra que a 7 

Enfermagem e a Farmácia participem, desde que preencham os critérios gerais estabelecidos 8 

para a aplicação desses recursos. Em seguida o professor Sérgio de Lucca diz que a Comissão 9 

entende que é preciso respeitar a autonomia das outras faculdades e, embora isso não esteja em 10 

discussão, a comissão segue critérios muito rígidos. Salienta que no próprio pedido da Faculdade 11 

de Enfermagem está dizendo que é importante destacar a total concordância em rever os critérios 12 

existentes para a inserção dos novos membros, ou para manutenção desses junto ao CVDA. 13 

Sugere a revisão do regimento do FVDA, contemplando a participação das faculdades de 14 

Enfermagem e de Farmácia, para que todos sigam o mesmo critério. Assim um novo pedido da 15 

Farmácia ou da Enfermagem passaria pela comissão da CVDA seguindo os mesmos critérios, 16 

porque o recurso é o mesmo e se tiver critério diferente pode comprometer todo o sistema, como 17 

apontado pelo professor Zeferino. O professor Rodolfo Pacagnella diz que sente-se 18 

contemplado na fala do professor Zeferino no sentido da fragilização da Comissão, que o não 19 

cumprimento do regimento estabelecido por todos da mesma forma, fragiliza a proposta de 20 

implantação de ação. A professora Francisca Colella, como membro, salienta que a Comissão 21 

faz uma análise criteriosa seguindo seu regimento, observando o cumprimento das 12 horas 22 

semanais de atividade docente-assistencial, aprovação do relatório de atividades, etc. E na 23 

solicitação das outras faculdades não fica claro como é feita a análise. Acha importante conhecer 24 

essas informações para se ter uma uniformidade. Considerando que o prazo termina em junho e 25 

assim não haveria prejuízo, o Senhor Presidente apresenta a proposta de retirada de pauta dos 26 

itens E-05 e E-06. Colocada e votação a proposta foi aprovada, devendo retornar na próxima 27 

reunião para a decisão final. Passando ao próximo destaque, esclarece que o item F-09 solicita 28 

a indicação de membros para compor a Comissão de Biblioteca/FCM. Esclarece que há a 29 

sugestão do nome do professor Carlos Corrêa como representante docente. Com a palavra a 30 

acadêmica Paula Cristina de Cuquejo sugere o nome de Sílvia Luciene Silva, que é aluna do 31 

curso de Fonoaudiologia e mostrou-se interessada. Como não houve indicação para a 32 

representação dos pós-graduandos, o Senhor Presidente abre para votação os nomes 33 
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sugeridos, sendo aprovados. Passando aos próximos destaques, os itens M-18 e M-19 referem-1 

se às solicitações de afastamento, sem prejuízo de vencimentos, de funcionários da carreira 2 

PAEPE.  A professora Mary Parpinelli diz que solicitou os destaques e deixa claro que não tem 3 

nada contra os pedidos, que a questão é única e é a situação do afastamento de membros da 4 

carreira PAEPE, sem prejuízo de vencimentos. Reconhece que a orientação é sempre para não 5 

dificultar a questão do afastamento, mas que houvesse prejuízo de vencimento porque 6 

normalmente são aqueles profissionais que tem uma atividade que, em sua falta, há necessidade 7 

de substituições. Cita as dificuldades enfrentas com relação às possibilidades de reposição, ou 8 

até mesmo de pessoas que já tenham garantidos seus concursos. Para os docentes isso tem 9 

sido uma condição e estes assumem que no retorno cumprirão um tempo, pelo menos igual 10 

aquele que receberam seus salários, mas reconhece que não tinha conhecimento que isso seria 11 

possível para a carreira PAEPE, e reafirma que não é nada pessoal. O Senhor Presidente, em 12 

relação ao item M-18, esclarece que conversou com o professor Celso Dario e com a Dra. 13 

Bárbara, que explicou que a interessada vai para os Estados Unidos fazer um pós doutorado de 14 

interesse da área de Medicina Nuclear. Diz que que deixou muito claro para o responsável da 15 

área que a FCM não teria condição de contratar ninguém para substituir, e que o professor Dario 16 

garantiu que a equipe vai se mobilizar para cobrir as funções da Dra. Bárbara, e que para a área 17 

de Medicina Nuclear seria muito importante essa aquisição de conhecimento. Com relação ao 18 

item M-19 a professora Ivani Rodrigues Silva diz que essa solicitação também teve uma 19 

discussão muito grande no CEPRE. Esclarece que a solicitante está no meio do processo do 20 

doutorado, iniciado em 2017, e que já foi dispensada anteriormente inclusive com autorização da 21 

Congregação. Conta que ficou muito difícil negar autorização para dar essa continuidade no 22 

processo de doutorado, que ficou garantida uma contrapartida, não vai haver substituição, mas 23 

ela vai atender também pacientes que estão no programa de deficiência visual infantil, que é 24 

também uma grande demanda e está sem atendimento por conta de aposentadorias de docentes, 25 

sendo que seu doutorado é na área do atendimento aos pacientes deficientes visuais e cegos. 26 

Lembra que a discussão foi bastante apertada, mas tendo em vista o andamento do seu processo 27 

de qualificação, diz que ficou complicado criar barreira neste momento de término do doutorado. 28 

Reforça que sua ausência é parcial, além da contrapartida no atendimento na área de Deficiência 29 

Visual Infantil, em substituição aos professores que se aposentaram. A professora Mary 30 

Parpinelli reforça que não tem nada contra os pedidos de afastamentos, e questiona como estão 31 

sendo tratadas situações de afastamentos sem prejuízo de vencimentos, nos tempos atuais, em 32 

que os departamentos não estão pedindo outros profissionais em substituição, diferentemente de 33 
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afastamento de docente, que precisa de substituição. O Senhor Presidente cita o item 16, como 1 

exemplo, em que o interessado solicita afastamento com prejuízo de vencimentos. Que mesmo 2 

assim não vai haver reposição por que no momento a Universidade não está fazendo reposição 3 

de vaga docente. Que a chefia do Departamento de Patologia Clínica está ciente de que não 4 

haveria possibilidade alguma de substituição daquele docente. Finaliza dizendo que essa conduta 5 

está sendo aplicada igualmente para todos os departamentos. Feitos os esclarecimentos, 6 

submete os itens M-17 e M-18 à votação, sendo aprovados. Nada mais havendo a tratar o Senhor 7 

Presidente agradeceu a presença de todos, encerrou a sessão e eu, Luis Carlos de Oliveira e 8 

Silva, Secretário, redigi a presente Ata que será submetida à apreciação pelos membros da 9 

Congregação. Campinas, 23 de março de 2018.10 
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De: "Silvia De Barros Mazon" <sbmazon@fcm.unicamp.br> 

Para: "DIRETORIA" <diretoria@fcm.unicamp.br> 

Enviadas: Terça-feira, 20 de fevereiro de 2018 11:46:39 

Assunto: Re: Vestibular_2019_manifestacao_das_Unidades 

 

Senhor Diretor, 
 
 
O Conselho do Departamento de Patologia, reunido em 19/02/2018, apresentou a seguinte 
posição em relação aos pontos em discussão para elaboração do edital de acesso à 
Graduação em 2019, destacados no Ofício Circular PRG nº 075/2017: 
 

Há muitos aspectos a serem discutidos antes da adesão às sugestões para o edital 
em 2019. Sugerimos que haja elaboração e discussão de propostas pela CEG, para 
posterior apreciação e aprovação pelos Conselhos Departamentais, visando o Edital 
para 2020. 
 
Sem outro particular para o momento, colocamo-nos à disposição. 
 
Atenciosamente, 
 
 
Profa. Dra. Sílvia de Barros Mazon 
Departamento de Patologia Clínica 
Faculdade de Ciências Médicas 
Universidade Estadual de Campinas  
fone: 55-19-3521-9435 
e-mail: sbmazon@fcm.unicamp.br 
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Interessada: MARIA LETÍCIA CINTRA 
Assunto: Relatório de Atividades – Dezembro/2012 a Novembro/2017  

 
PARECER DO RELATOR 

Trata o presente do relatório de atividades da Profa. Dra. Maria Leticia Cintra 
(Departamento de Anatomia Patológica, FCM/UNICAMP), correspondente ao período de 
01/12/2012 a 30/11/2017. Em relação ao ensino de graduação, atuou como co-gestora/ 
membro da comissão gestora dos módulos MD443 e MD643, tendo também orientado 
alunos na iniciação científica (MD141, MD241). Ministrou aulas nas disciplinas MD443 
(Introdução à Patologia), MD544 (Fisiopatologia Integrada), MD643 (Semiologia e 
Propedêutica) e FR550 (Introdução à Patologia; Farmácia). Publicou 03 capítulos de livro e 
participou de 02 eventos ligados ao ensino de graduação. Concluiu 06 projetos voltados à 
graduação, sendo 04 financiados pela Fapesp (04) e 02 pelo Faepex; e possui 10 projetos 
em andamento (01 Fapesp, 01 Faepex e 06 sem financiamento). No âmbito da Pós-
Graduação e Pesquisa, a Profa. Maria Leticia Cintra encontra-se credenciada como 
orientador permanente e visitante nos Programas de Ciências Médicas e Clínica Médica da 
FCM/Unicamp. Concluiu a orientação de 03 teses de doutorado e co-orientação de 01 
mestrado e 02 de doutorado. Possui 06 alunos com teses em andamento (01 doutorado e 
05 mestrados), e supervisiona 01 pós-doutorado. Possui auxílio à pesquisa vigente da 
Capes, Fapesp, Faepex e FUNADERSP. Participou de bancas de qualificação e de defesa 
de mestrado e doutorado, dentro e fora da Unicamp, bem como da seleção de médicos na 
Residência Médica. Proferiu palestras e participou de mesas redondas em eventos 
científicos. Recebeu prêmios da INOVA, Sociedade Brasileira de Enfermagem em 
Dermatologia e Menções Honrosas em congressos. Publicou 30 trabalhos em periódicos 
especializados arbitrados de circulação internacional e nacional, e exerce atividade de 
árbitro de artigos em periódicos especializados. Declara registro de 02 patentes na área de 
dermatologia. Exerce atividade de consultor ad hoc (CNPq, Fapesp, Faepex) e de árbitro de 
artigos científicos. Na parte administrativa, atuou como Chefe de Departamento e Membro 
da comissão de avaliação de relatórios na pós-graduação. No conjunto, me manifesto 
plenamente favorável à aprovação do presente relatório. 

PARECER CCD/FCM-021/2018  

  A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pela interessada referente 
ao período de Dezembro/2012 a Novembro/2017. 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

Conclusão: Aprovado 
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Interessado: WILLIAN DIAS BELANGERO 
Assunto: Relatório de Atividades – Janeiro/2013 a Dezembro/2017 

 

PARECER DO RELATOR 

 

Trata-se do relatório do Prof. Willian Dias Belangero, Professor Titular do 

Departamento de Ortopedia e Traumatologia, referente ao período: 01/01/2013 a 

31/12/2017. 

No período o docente teve participação ativa na Graduação e pós-graduação.  

Teve 18 artigos publicados em periódicos especializados arbitrados de circulação 

internacional, e mais 5 em periódicos nacionais, o que caracteriza notável produção 

científica. Participou também em 2 projetos de pesquisa com financiamento, em mais 2 no 

ensino de graduação e mais 2 projetos no ensino de pós-graduação. Teve participação em 

várias bancas de mestrado e doutorado na Universidade e fora. Ainda na parte científica 

destaca-se sua participação no período como editor e membro de corpo editorial de 4 

periódicos científicos. 

Destaca-se sua participação em atividades administrativas no Departamento, na 

Unidade, na Universidade e até fora da Universidade. 

Considero sua atuação coerente com sua carga horária e exemplar com participação 

ativa nas várias modalidades científica, de gestão e de assistência com os alunos e 

residentes.  

Recomendo a aprovação do relatório de atividades do docente em questão. 

 

PARECER CCD/FCM-030/2018 

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo interessado 
referente ao período de Janeiro/2013 a Dezembro/2017. 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

Conclusão: Aprovado 
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Interessado: LUIS AUGUSTO PASSERI 
Assunto: Relatório de Atividades – Fevereiro/2013 a Janeiro/2018 

 
PARECER DO RELATOR 

 
Trata-se do relatório do professor LUIS AUGUSTO PASSERI, MS6, em RDIDP, junto 

ao Departamento de Cirurgia, referente ao período de 01/02/2013 a 31/01/2018.  Durante o 
segundo semestre de 2014 e todo o ano de 2015, o professor esteve afastado realizando 
pós-doutorado no exterior.  

O relatório foi aprovado pelo Conselho Departamental. O professor participa de 
atividades junto ao ensino de graduação, ensino de residência médica e ensino de pós-
graduação. 

Junto a graduação, o docente dedicou-se ao ensino de graduação na área de Cirurgia 
Plástica, exercendo atividades nas disciplinas MD-752 e MD-138, nas atividades de ensino 
no centro cirúrgico e no ambulatório de cirurgia conforme apresentada na semana padrão 
típica bem como na planilha de aulas efetivamente ministradas apresentada. Orientou três 
alunos de iniciação científica.  

 De acordo com Comissão de Residência medica, o professor realiza atividades 
regulares semanais com residentes do programa de residência em cirurgia com excelente 
avaliação. 

É Professor permanente do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Cirurgia e 
no período do relatório orientou 04 doutorados e 02 dissertações de mestrado. Atualmente 
orienta 01 alunos de mestrado e co-orienta um aluno de doutorado. É responsável por 
01 projeto de pesquisa com financiamento, e 03 sem financiamento, concluídos. Em relação 
à produção cientifica publicou 21 artigos científicos em periódicos arbitrados de circulação 
internacional e 01 em periódico de circulação nacional sendo considerada que sua atuação 
foi bastante e recomendada sua aprovação do relatório. Apresentou também participação 
em projetos de pesquisa, sendo destacado a produção de uma patente relacionado ao 
“Método para reposicionamento automático de segmentos ósseos maxilares em 
planejamento virtual tridimensional”. 

Exerce também atividade administrativa desde 2017 quando assumiu a coordenação 
no Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde (NATS - HC Unicamp).  

Seu relatório foi aprovado pela Comissão de Valorização Docente Assistencial da 
FCM. 

 O relatório mostra que o professor LUIS AUGUSTO PASSERI, MS6, em 
RDIDP, apresentou durante o período 01/02/2013 a 31/01/2018, atividades satisfatórias 
relacionadas ao ensino de ensino, assistência e pesquisa sendo recomendado sua 
aprovação. 

 

PARECER CCD/FCM-031/2018   

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo interessado 
referente ao período de Fevereiro/2013 a Janeiro/2018. 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

Conclusão: Aprovado 
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Interessado: JAMAL BARACAT 
Assunto: Relatório de Atividades – Dezembro/2014 a Novembro/2017 

PARECER DO RELATOR 
  

O professor JAMAL BARACAT integra o quadro docente permanente da Unicamp, 
nível MS-3.2, no regime RDIDP, estando vinculado ao Departamento de Radiologia da 
Faculdade de Ciências Médicas desta universidade. Entre 1º dezembro de 2014 e 30 de 
novembro de 2017, o professor desempenhou atividades didáticas, de pesquisa e 
administrativas. Abaixo destaco suas principais atividades no período. 

Na graduação em Medicina o professor lecionou no primeiro semestre nas disciplinas: 
BS110, BS123 e BS124 - MD131, MD758, MD131, MD141 e MD947; e no segundo semestre 
nas disciplinas: BS221, BS222, BS223 E BS224 - MD758, MD131, MD242 e MD948; o que 
totalizou 5,0 horas/semana em média no período analisado. É uma dedicação acima da 
média em seu departamento. O professor destaca a atividade na graduação com grande 
satisfação e é bem avaliado pelos alunos. Esta é uma atividade que o professor desempenha 
com intensidade desde sua contratação em 1988. Foi aprovado pela CEG por suas 
atividades junto a graduação no período. 

No âmbito da Residência Médica, a professor participou do ensino teórico/prático dos 
médicos residentes nas disciplinas RD044, RD046, RD051, RD053, RD054, RD055, RD063, 
RD064, sendo responsável pelas disciplinas: RD044, RD053, RD054 E RD055. Até 2016 
ainda participou das disciplinas relativas aos plantões da área RD022-Plantões I - RD023-
Plantões II - RD024-Plantões III. Estas atividades junto à Residência Médica perfizeram a 
média de 15 horas semanais. Teve suas atividades aprovadas pela Comissão de Residência 
no período. 

No período analisado o professor publicou 5 artigos em revistas indexadas 
estrangeiras e 1 em revista indexada nacional e participou de 1 congresso de sua área. 
Participa como pesquisador associado em de projetos pesquisas multidisciplinares junto ao 
Laboratório de Lípides, sob responsabilidade da Dra. Eliana C Faria, do Hospital das Clínicas 
e em estudos sobre o efeito de exercícios recorrentes em obesos adultos, sob a coordenação 
da Dra. Claudia Cavaglieri da FEF – Unicamp. O projeto de investigação conta com a 
presença de pós-graduandos, todos com bolsa e já com trabalhos submetidos em revistas 
indexadas sob análise, segundo o professor.  O professor Jamal Baracat com sua atuação 
profissional propicia, sem dúvida, ambiente de investigação para diferentes grupos no 
CAISM e no Hospital das Clínicas da UNICAMP. O presente relatório foi aprovado pela 
Comissão de Pós-Graduação. 

No âmbito da administração, durante o período analisado destacam-se as seguintes 
atividades do professor: Docente do Departamento de Radiologia e Membro do Conselho 
Departamental; responsável pelo Setor de Ultrassonografia dos Hospital de Clínicas atuando 
junto a Diretoria de Serviço de Imagem na Administração; responsável pela Supervisão da 
Seção de Radiologia da Divisão de Apoio e Assistência a Pesquisa do CAISM; membro 
Titular do Conselho Técnico Administrativo (CTA) do Hospital da Mulher CAISM/Unicamp. 

Saliento que o Relatório de Atividades em questão recebeu pareceres favoráveis do 
Conselho Departamental, da Coordenadoria de Graduação em Medicina, da Comissão de 
Residência Médica e da Comissão de Pós-Graduação da FCM. 
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Considerando as atividades docentes avaliadas para o período, relativamente à 
quantidade, qualidade, distribuição e relevância, estas foram consideradas adequadas. 
Sugiro a aprovação do presente Relatório. 

  
PARECER CCD/FCM-032/2018 

 
A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo interessado 
referente ao período de Dezembro/2014 a Novembro/2017. 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

Conclusão: Aprovado 
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Interessado: CARLOS ARTURO LEVI D´ANCONA 
Assunto: Relatório de Atividades – Janeiro/2013 a Dezembro/2017 

 
 

PARECER DO RELATOR 
   

Em consonância com os relatórios anteriores, neste o Professor D’Ancona teve seu 

relatório aprovado em todas as comissões. Sua participação na graduação é 

ainda subótima, mas já apresentou progressão quando comparado às avaliações anteriores. 

Seu envolvimento com a pós-graduação é mais intenso e sua produção científica é 

seguramente o aspecto mais positivo do seu relatório. O envolvimento com a iniciação 

científica poderia ser uma contribuição do professor para a graduação uma vez que possui 

um lastro importante em sua produção cientifica. Nos demais aspectos, considero o presente 

relatório satisfatório e portanto aprovado. 

  

PARECER CCD/FCM-022/2018 
  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo interessado referente 
ao período de Janeiro/2013 a Dezembro/2017. 
 
SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

 
Conclusão: Aprovado 
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Interessado: SÉRGIO ROCHA PIEDADE 
Assunto: Relatório de Atividades – Janeiro/2014 a Dezembro/2017 
 
 

PARECER DO RELATOR 

O professor Piedade integra o quadro docente permanente da Unicamp, nível MS-
5.1, em Regime de Turno Completo (RTC) é vinculado ao Departamento de Ortopedia e 
Traumatologia da Faculdade de Ciências Médicas desta universidade. Entre janeiro de 2014 
e dezembro de 2017, o professor desempenhou de forma equilibrada atividades didáticas, 
de pesquisa e administrativas. Abaixo destaco suas principais atividades no período. 

Na graduação em Medicina, o professor lecionou nas disciplinas MD-141, MD-241, 
MD-646 e MD-754, perfazendo 4,6 horas; sua carga horária foi de 4,6 horas/semanais em 
média no período analisado. Vale destacar que no período orientou 2 alunos de iniciação 
científica. 

No âmbito da Residência em Ortopedia e Traumatologia na área medicina esportiva 
e cirurgia do joelho. Destaca-se no aspecto de inserção do PRM nacionalmente a sua 
atuação na Diretoria da Regional São Paulo da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia, com organização de congressos e eventos de educação médica continuada 
e também em sociedades internacionais, em especial como membro de comitês da 
International Society of Arthroscopy, Knee Surgery and Orthopedic Sports Medicine 
(ISAKOS). Ainda merece destaque sua atuação para criação de um novo programa de 
residência na UNICAMP -  PRM em cirurgia da mão. 

No período analisado o professor publicou 2 artigos em revistas de circulação 
internacional e 2 em revistas nacionais. Atualmente é professor permanente do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Cirurgia. Concluiu a orientação de 2 alunos de mestrado. 
Tem 1 orientação de doutorado em andamento. Participou de bancas examinadoras de 
Qualificação de Mestrado e de Doutorado, Bancas de Mestrado e de Doutorado.  

 No âmbito da administração, durante o período analisado destacam-se a sua 
atividade como chefe do Departamento de Ortopedia e Traumatologia por dois períodos de 
dois anos. 

Saliento que o Relatório de Atividades em questão recebeu pareceres favoráveis do 
Conselho Departamental, da Coordenadoria de Graduação em Medicina e da Comissão de 
Residência Médica e da Comissão de Pós-Graduação da FCM. 

Considerando as atividades profissionais aqui analisadas em quantidade, qualidade 
e distribuição adequadas, sugiro a aprovação do Relatório. 

  
  

PARECER CCD/FCM-023/2018 
  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo interessado 
referente ao período de Janeiro/2014 a Dezembro/2017. 
 
SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

 
Conclusão: Aprovado 
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Interessada: ANGELA MARIA BACHA 
Assunto: Relatório de Atividades – Janeiro/2015 a Dezembro/2017  

PARECER DO RELATOR 

Trata-se do relatório de atividades da Professora Ângela Maria Bacha, do 
Departamento de Tocoginecologia, referente ao período de 01/01/2015 a 31/12/2017. O 
regime de trabalho é RTC e a referência MS3-2. 

No ensino de graduação, a professora desenvolveu atividades nas disciplinas MD-
942 e MD-643 perfazendo em média 6,23 horas/semana. Essas atividades foram 
compartilhadas com o ensino em disciplinas na Residência Medica de primeiro, segundo e 
terceiro ano em Tocoginecologia. Concluiu três orientações de apoio ao Ensino com Bolsa 
SAE. 

No âmbito da pesquisa, publicou 1 artigo em periódico especializado internacional, 3 
em periódicos nacionais e 1 resumo em anais de congresso além da apresentação oral do 
trabalho cientifico oral. Participou como coordenadora de três projetos de pesquisa, sendo 
que dois já foram concluídos. 

Exerceu atividades assistenciais junto à Enfermaria de alojamento conjunto do CAISM 
e discussão de casos obstétricos. 

No período compreendido por esse relatório, a professora exerceu várias atividades 
administrativas: atuou como Assessor II na Coordenadoria Geral da Universidade, como 
Superintendente em Saúde no Hospital da Mulher Professor Dr. Jose Aristodemo Pinotti - 
Caism e como Assessora administrativa da CGU. Na gestão como Superintendente do 
Caism foi executora de uma dezena de convênios para o hospital. 

 As atividades da professora concentram-se na sua participação no ensino, para a 
graduação médica e, principalmente, na Residência em Tocoginecologia e no âmbito das 
atividades administrativas.  Sua atuação foi destacada como de relevante importância para 
o Departamento de Tocoginecologia. Sugiro a aprovação de seu relatório. 

PARECER CCD/FCM-029/2018 

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com base no 
parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pela interessada 
referente ao período de Janeiro/2015 a Dezembro/2017. 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 

Conclusão: Aprovado 
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